
preveniu o sindicato rnédico de que poderia ser obje:'o de fe
chamento. se persistisse em divulgar as declarações, numa vio
laçâo. clara do. decreto que estabeleceu as medidas de "pronta"
segurança, similares ao estado de sí.ío em ou Iras países. Em
Círculos chegados ao Govêrno, foi desmentido a afirmativa do
vespertino católico da esquerda "Extra", de que políticos vin-.
culados ao. více-presídente Alberto Abdalla, propiciariam á re

núncia do Presidente Jorge Pacheco Areco, para dar passagem'
a "uma. equipe de substituição., liderada pelo suplente cónsti
tucional Abdalla". O Vice-Presidente Abdalla é opositor de
clarado da linha' econômica traçada pelo Primeiro Mandatá-

. rio Pacheco Areco, sôbre as bases e recomendações do Fundo
Monetário Internacional.·

. .

cruzeiros novos.

Tarso Outra Faz· Roteiro
PnRTO A!.E(�RE, 27 (ASAPl - o Minisrro T'lI'w o-i:

tra c!teglllJ lwjl' a l!SU! capital rumo a San/a Muria. pomo ini
cia; dI' 1/.'11 .ro.eiro que vul cobrir a/é a proxima scvunda-jcira
no interior, e que envolve também I á.io de Castilhos e T/I

ponciretã, T[-rçfl-/eil'a Tarso Dutra participará de 1011ga reu

niãàcom a bancada arenista da Assembléia Leuiskuiva, quan
do pretende fazer, longa exposição aos seus correlegionários
sàbrc li rejorma universitária. A hipótese de Tarso Dutra vir

depor 110 CPl por violências policiais contra estudantes esut

a/as/ada, pelo menos nos próximos dias. A campanha eleito
mi está levando a maioria dos deputados pUJ'(/ o inferior. e se

ria muito difícil 110 momento reunir todos os seus componcn
tes na capital»

RIO, 27 (UN1,- Universitários ganchos integrantes do

�,
r ':i�

• Gerente: Nelson Tomelin
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'Pesquisas Para Intensificar
�;III·os Rendimentos··da Pecuária

BItÃSItlA}' '27 tuPI) z: o
Co��so;Na�ôn!U ._

entrará
pràttêlunénttL em .tecl':!ssó no.
período

.

de
'

15 de' outubro
a 25 de novémbro prj)ximos,
ocasião em que os deputa
dos estarão dispensados de
comparecimento ... �às sessões
do Legü;lativo, dirn. .de po
derem aCQmPanhar em' seus
EstaÍlós as eleições.' munici
pais. Res'ôlúção .nesse ·senti.
do já fQUlprovllda pela Câ
mara .Fedel'�l. .Por seu tur·

no, o' Presidente Costa e Sil-

va permáneceu.. na : manhã
no Anterior do Palácio Alvoc
rada; eserevendo 0-. discurso
que pronunciará no próximo
dia 2 de outubro, -em São
Paulo; durante o jantar que

.

será oferecido pelas classes
empresariais em comemora

cão ao. seu· aniversário nata
lício. A tarde,

.

o Chefe da
Nação compareceu ao Palá-:
cio do PlanaltO', onde déspa�
chou com o Ministro da Ae· _,

ronáutica e o Ministro das
Comupicações.

.

AUXíLIO
SÃO PAULO, 27 (UFIJ

no

° Ministro Ivo Arzua, . da APROVAM mente percorre o País.
Agricultura, revelou que o . IN'TEGRAC'A-O
Govêrno paulita recebeu ês- MANAUS, 27 (UPD - Em·

.

�

te ano um milhão de crul.éi� reunião realizada na capital. RIO, 27 (UP!) --:- Foi . ins-

ros novos através do Institu-
.

amazonense, os técnicos 'la talado no Ministério do Inte-

to Nacional de Desenvolvi- SUDAM consideraram boa e rior o Grupo Executivo de

mente Agáriro, .para incre- . terapêutica do Programa. Es- Telecomunicações para a

mento . dos centros rurais. tratégíco do Desenvolvímen- Amazônia. Na ocasião, o tí-

A declaração foi feita pelo to Nacional, proposto pelo tular da Pasta, Albuquerque
Ministro .ao comentar o apê- Góvêrno.. para a economia T imn, reiterou O' decisão do

10' do secretário da Agrlcul- .

do· extremo-norte do Pais. Govêrno de integrar·a Ama-

tura,paulísta,:depiltado:Hei'- _- k'reunião .foi: efetuada. com zmia na. sistema nacinnal.,
bert.Levy; para o INDA e' o ii presença da comissão prr- . de comunicações, dentro de

IBRA cólabóreiií ..num 'proc
' <Iámeníar arenlsta; que-atual- ' "'dóis anos.

-i.

grama visando ,"mudar· a fí-
sionamia domeio rural, per-
mitindo a recuperação'

.

do
homem marginalizado. e de
sua família c, sobretudo
de sua juventude, .

à qual
não se tem assegurado a

igualdade de oportunidar!e,
fundamento da dernocra-
cia" •

Direto res

Foragidos
SAlGoN, 27 (Upn - Terroristas comunistas atacaram

Sa:igon ,ná madrugada de hoje pela segunda vez em 24 horas,

lançando granada's ele mão .em várias casas. Nove civis viet

rium.itas';;pelo menos ficaram feridos� Segundo se informou,
umagrl!Uada 'foi lanc;a!la ontem no mercado central deSaigon,
mataúdo �a .pessoa. e ferindo treze. Em ambos os casos os

\t:rTonstas conseguiram, fugir. As fôrças comunistas voltaram
i' aUic.àt com fogo. de artilharia o acampamento dos "boinas

verdes";' em 'J(antum, junto 'ã fronteira da Camboja. Enquan
tO isso,. tropas su.lvietn�ita�, iJnPediam nas. selvas das ime
diaçõés o àvimçó porterra de contingentes comunistas que pre�
tehdillfi.· atacar êsse

..
pôsto estiaiégicg.

SÃo PAULO, 27. (ASAP). - Diretores da Sudam e Ta

bacariaLondres, AgDstinho Bandeira de Melo, Roberto Nei de
.

Amorim, Amadeu' de Almeida Lopes e Sérgio Antoni Neto

estão foragidos desde segunda-feira, informou a Polícia Fede
ral de São Paulo, Naquele dia foram postos em liberdade, por
ordem do Juiz da 4a. Vara da Justiça Federal. Uma nova or

dem de.prisão contra êles fôra expedido pelo Ministro Delfim
Neto. Quanto a Agostinho Bandeira, estariá recolhido ao Hos-

pital Camilo, vítima de d�siúrbios cárdiovas�lllares. A polícia
continua diligenciando para a captura dos diretóres� Ontem fo
ram apreendidos na sede da Sudam elocumentos, títulos, vaIa
res. e os cofres da firma foram lacrados. Até os cofres par
ticulares de diretores da Sudam e da.Tabact,ria Londres, bem
como suas contas bancarias, serão bloqueados.-

. O DIRETÓRIOAcadêmico "Cruz e S.ou
za", do' Faculdóde de Filosofia Ciências e

Letras do Vale do ItaJaí, sediádd.em Itá

jaí[ preparo-se parq c.omemorar, condig
namente, de 7 o 15 de Outubro[ a SEMA
NA DE EDUCAÇÃO do çoúente ano, In
clusive já' elóborou um ,extenso progral11a
comemorativo com conferências e outras

, .

solenidades.
'

.

NAS DEPENDÊNCIAS daquela Focu!
dadé, de 7 à 15 de Outubro, estarãDC�en
do realizados conferências, sôbre os mais
diferentes temas ligados ao complexo pro
grama 'de educdção[ par eminentes mes

tres
.

catarinerise e brasileiros. Às 20 ho�
ras do dia 7, iniciando aquelas corr:emo
rações[ o Padre I=rancisco de Sqles Bian�
chini, representando Sua Excia. D Alfon-
50 Niehues, proferirá conferência sôbre o

têma: A JUVENTUDE LOCAL.

no Sul
Projeto Rondou, vão participar da imnlantaçõo e'e /1111 núcleo

popu'acional com ptuneiumento integrado 110 nane de 1\1a10
Grossa. O empreendimento partirá de atlvidodcs agropectuirius
para formação de unidades industriais, dentro de U/11 plano
de aproveitamento integrai das matérias prin.as da regitlo.

em mais 102 mil cru
zeiros novos, tendo em

vista que as 300 mil
ações de que dispunha
para venda foram tô
das adquiridas em ape
nas três horas. O pedi
do foi feito ao Minis
tro do Interior Gene
ral Albuquerque Lima
pelo Governador de Ro
raima, Coronel Aviador
Hélio Costa Campos,
que deseja a modifica
ção do orçamento de
1969 para ser incluída
naquele a quantia re

lativa ao aumento de
capital do Banco, que
é atualmente de 3 mi
lhões e 153 milcruzei
ros novos. O Banco de
Roraíma, recentemente
criado, integra a rêde

Educação

RIO, 27 (DPI) - O Govêrno realiza real
mente um levantamento com vista a um reajus
tamento de vencimentos dos servidores da

. União,. Mas tal aumento não poderá ser no ní
vel pleiteado pelos líderes dos funcionários fe
derais; Isto foi o que informou o assessor do
Diretor do Departamento de Administração do
Pessoal Civil da União, Sr. José Vilanova.-

Paraná obtiveram 25
por cento, Os comer

ciários de Curitiba, 25

por cento e de Gois, 49
por cento. Os trabalha
dores na Indústria de
fiação e tecelagem do
Recife foram aumenta
dos em 29%.

BANCOS

RIO, 27 (ASAP) - °
Banco Roraima quer
aumentar seu capital

BRASfUA, 27 (ASAP) - Na pasta da Educacõo, o Pre
sideutc COSlfI e Silva autorizou o [uncionamento do curso de
[armacêutico bioquímica na Faculdade de Fornuicia c Odon-

tologia de A Ifellas, 'Afinas Gerais. A prol'OU plano da reestru

turação da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul. retificou o decreto que aprovou o enquadramento do pes
soal da Universidade Federal da Paraíba, para corrigir a situa

cão dos servidores»

LISBOA, 27 (UPI) - O novo "Premier"
de Portugal, Marcelo Caetano, apresentou
ao Presidente América Thomaz, 05 mem

bros de seu gabinete: _' Alfredo Váz Pin

to, M,inistro de Estado para o Gabinete do
.

Primeiro Ministro; General Viana Rebel-

110, Ministro da Defesa; L o p o Cancela
Abreu Ministro da Saúde; Rui Alves 5i!-

r

va Sanchez, Ministro do Trabalho; Morei-
rc Baptista sub-secretário de Estado pa
ra o Gabin�te do Chefe do Govêrno. Ape
nas dois ministros do antigo Gabinete per
maneceram à frente de sues pastas. São
os Srs. Alberto Franco Nogueira, que con

tinuará exercendo as funções de Ministro
do Exterior e José Correia Oliveira, que
permanecerá corno Ministro da Economia.

Declarações de Embaixador

RIO, 27 (UPI) - o embaixador português Manoel F�?
goso, falando exclusivamente para a Uf'I, declarou que a

substituicão do Professor Oliveira Salazar na chefia do Go

vêrno pôr motivo tão doloroso como o da doença que o aco

meteu não podia deixar de entristecer o povo português, a

quem 'êle dedicou por inteiro sua vida e seu gênio de adminis
trador e estadista. Mas os portugueses sentem-se confortados
e tranqüilos por verificarem que o professor Salazar também
tinha razão quando dizia que sua sucessão, segundo [IS nor

mas 'constitucionais seria, sem problemas, sem alardes, sem

complicações. Assim sucedeu, tão logo houve certeza de que
não poderia continuar em suas funções. O povo português
cuja serenidade nos últimos dias traduz a caracteristica lusitana
das épocas de especial gravidade para a Nação, deposita total

confiança no Presidente Américo Thomaz e no' nôvo Chefe
do Govêrno Professor Marcelo Caetano, certo de que será

prosseguída sem desfalecimento a obra de defesa, desenvolvi
mento e progresso do país". Acrescentou O' chefe da represen

tação díplomatica portuguesa que "para todos nós. brasileiros
e portugueses no Brasil, é reconfortante e encorajador saber
que o Professor Marcelo Caetano conhece diretamente o Bra

sil onde tem numerosos amigos. O mesmo sucede com os no

vo� Ministros de Estado e subsecretários da Presidência, en

cenheiro Vaz Pinto e Doutor Moreira Batista, que nunca dei
�aram escapar qualquer'oportunidade de manifestar seu ca

rinho e seu .interêssé por êste País e pela comunidade portu
guesa aqui radicada". Concluindo suas declarações, disse o

embaixador Manuel Fragoso: "Por isso só é de esperar que

.venham .ser reforçados osTaços de .amizade entre Portugal e

o Brasil, que aliás sempre estiveram presentes no pensamento
e nos pronunclumentos do doutor Salazar">

do Professor como ponto alto das come

morações al�sjvas à Semana de Educa
ção, será cumprido o seguinte programa:
10 horas Missa fetiva; 12 horasr Churras
cada de"confraternização dos profesores;
19,30 horas[ apresentação do Coral da Uni
versidade Federal de nosso Estado e, às
21 horas entrega dos certificados de fre··
quência.

QUE O EXEMPLO que nos vem dos
acadêmicos itajaienses seja seguido pelo
nosso próprio mundo acadêmico local, no
séntido de que seja comemorada aqui,
igualmente, a Sem<lna de Educação. Esta
remos, com isto assinalando uma data im

portante e opo;tunizando o estreitamento
ainda maior entre professôres e nlunos;
�entre o ensino atual e as reformas dêsse
mesmo ensino, ora em franca execução -.
felizfl.l:?nte - em todo o Território Nacio
nal.

tnião Elelua Lel'anlamenlo
Para (on[essão de Reajuste

AUMENTOS

RIO, 27 (ASAP) - O

Departamento Nacio
nal de Salários esclare
ceu que o aumento dos
trabalhadores em tra

piches e em armazéns
gerais da Guanabara se

rá de 22 por cento, com
efeito retroativo, a par
tir de 10 do corrente.
Os trabalhadores na In
dústria de Artefatos de
Couro do Estado do

O RESTANTE ,do programa a ser cum

prido é o seguinte: dia 8, A REALI DADE
SOCIAL CATARINENSE, pelo Pr.of. Nereu
do Vale Pereira, Coordenador do Prupo de
Estudos Sociais de Santa Catarina; dia 9, o
Prof. Celestino Sachet, Reitor da UDESC,
fará conferência sôbre o tema EDUCA
çÃO E VALôRES; dia 10 o conferencista
será o Secretário de Educacão e Cultura

. do nosso Estado, Prof. Galileu Amorim,
que abordará o tema A REFORMA DO·
ENSINO MÉDIO NO PLANO ESTADUAL
DE EDUCACAO; Dia 11, EDUCACÃO E
DESENVOLVIMENTO será o tema da con

ferência, do Pe. Orlando MurphYi Repre
sentante do AEC de se; dia 12 será rea

lizado um majestoso baile; dia 14, o Prof.
Walmir Dias, da Universidade ,Federal de
Santa Catarina, falará sôbre a REFORMA
UNIVERSITÁRIA.

FINALMENTE, dia 15 de outubro, Dia

de agências financeiras
federais, atuando na

legião amazônÍCa jun
tamente com o Banco
da Amazônia e os Ban
cos dos territórios do
Amapá e Rondônia, to
dos subordinados ao

Ministério do Interior.

AUXíLIO A
VíTIMAS DE
TERREMOTO
CIDADE DO MÉXICO, 27

(DPl) - A Secretaria da De
fesa informou hoje que as

fôrças armadas serão mobili
zadas no sentido de buscar
o restabelecimento das co

municações com as popula
ções isoladas pelo forte tre·
mar de terra registrado no

extremo sudDeste do pai.:;,
com um saldo de 22 mortos
e cêrca de 30 feridos. O
propósito do govêrno é fazer
chegar ajuda .. imediata aos

flagelados em' consequência
do sismo, utilizando de mo
do apreciáveCós serviços do·
Exército nesta tarefa •

França Veta
Inglaterra
BRUXELAS, 27.

(ASAP) - A França
vetou hoje pela tercei
ra vez e talvez definiti
vamente, fi admissão
da Inglaterra na Comu
nidade Econômica Eu
ropéia, recusando tam-

bém o pedido de au

mento das relações eco

nômicas com êsse país.
O l\Iinistro do Exterior
francês, Michel Debré,
rejeitou com firmeza a

pr'oposta da Alemanha
Ocidental para que a

comunidade econômica
estipulasse o tratado
comerqial transitório
com a Inglaterra, pre
liminar ao seu ingresso
Da organização.

, ,4
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Curso Científico-
-;....._.-..;.,........,...�ro�p.. e A.P�J.
e as necessidadC's· éomose avolumaram! O ensino A�O acorn

panhou o progresso, AÍJmei'itaram assustadoramente os cur

sos científicos que' preparam para: as faculdades c o núrne
.

ro de vagas êstacionou- há- muito.
3. - Após a 4� série, os alunos 'deveriam. de acôi do

com o seu gôsto e capacidade, ser orientados para deterrni
nada vocação ou profissão. Como as escolas técnicas �·io

pOUC-',lS e os técnicos de nível médio mal remunerados. há
a corrida para o Científico, como fim de poder cursar urna

faculdade.
No científico, surgem os problemas, parece ignorados

pelo relatório Meira Matos: alunos: sem gôsto c capacidade:
alunos mal preparados pelo ginásio.

Como resultado dêste estado de coisas, temos renro

vacões no ]<? cientifico. Também não faltam os cienjíficos
nos quais, os estudos não são sérios. O aluno só pensa nas

'matérias de vestibular. Os professôres que não leciouern
matérias de vestibular quase não são aceitos, e lutam com

dificuldade para lecionar a sua disciplina.
Há então os colégios, fios quais, pouco se estuca. Apc

'nas se visa ao certificados de conclusão e os alunos pas

sam pràtícamenre' dóis anos suportando o- curso, estudando

pou�o ou nada. No terceiro ano, faze� o cursinho, .1':0-
curam estudar para preparar-se ao vestibular. Os coléçios
sérios possuem poucos alunos porque a cultura geral inre

.ressa poucor 'Em conseqüência da má organização- do ci;lo

colegial, as próprias exigências das faculdades que em l:nar
de 'um vestibular de cultura ·geral, ,exigem um, vestib!llnr
especi'alizado, votaraTli' o científico ao descalabro em· .'qUe!
o vemos presentemcnte. É uma situação dolorosa q'JC a1en
ta violentamente cüntra·a·cu1tura do País e com conseqüên
cias' {mprevisíveis.

'
. .. . .,' : . ...

t. ,- Como não existem as escolas técníc{ls· ou ' �iio

poucas,.é as carreiras bem rémuneradas, tc·mos·a pl'olifl:l"l
cão dos· cutsd.; ·científicos em todos os lúgares c a multipli
êac;ão ·nas' gtàndes·i:idades,· sem 'aprésentar condições m:'!c

riais ·e didátictlS. Formam um grande número de titul,,�los
sem competência,· Daí a proliferação dos cursinhos.

�-�) CONCLUSAO
1 '- É jndis�ensiível intensificar a multiplicação (ir:

escolas técnicas e estabelecer saliírios' condignos aos técni
cos de nível médio.

2 - Cumpre rever ·a situação clo curso científi<-o. (juc
seja curso de f.ormação, de cultura geral com vestibul.::r.;s
com matérias de cultura geral.

3 - É necessário evitar a proliferação de cientlfi;:o�
�em condições materiais e, sobretudo, sem competência di
dática.

, "

.. "
.'. ')

l\iotll:se, no Brm,il, nãq·, s(). na 'educ�çrío, m!as;íambêm
crn oo!ras setores, a·<luSênda··(fe :planifji;aéão. Tlltfo cresce -�"

c se desenvolve sem objetivos; sem meioS':\em 'plano. !111-
pera ainda o empirismo, em ·(jtfaSe tôda a parte, E nunca
era de técnica se exige ciência, planificaçâo com objetivos
a alcançar e meios para consegui-los.

. .

Segundo o-relatório Meira Matos, "o curso colegial foi
criado visando à funcionar como um curso preparatório às
.especializaçÕes do .ensino superior. Na' realidade, o CIcio

colegial 'não está desernpenhando .
o seu -mister.: O aluno;

egresso do científico ou clássico que quiser obter bons re

sultados nos exames vestíbulares, terá. que se matricular em

um .cursinho particular. Êsses cursinhos, cobrando de NO'$
100,0'0 para cima de mensalidade, é que vêm realiza·nd{'l fi

formação que caberia ao ciclo colegial".
A Observacão procede. apenas em parte. Faltou ao rc

latt'i;:io neste pa;'ticular um' 'estudo mais amplo e profundo.
Só ,conseguiu ver o estudante 'pobre irnpossfbilitado de pa
gú .meiisalfdades. Só existiria ·êste problema do alilrro 'Po
bre? A primeira vista, parece que o único prejudicado é o

aluno pobre: Na realidade é necessário ver o probtema em

tôda a sua extensão. Permita-me apenas enumerar algumas
.observações que poderão deitar luz sôbre o momentoso

, assunto.
· L.- Ap9S a 4� série ginasial, o aluno, levado pela lIn-

.
sia de progredir, aspira ao' curso 'superior. Se em .épocas
,passadas, o bacherel era ü bem ·estabelecido na sociedade,
hoje, criou-se o ideal do técnico ·ele alto nível, bem remime
rado e em evidência na sociedade. Não há escola paHl o

técnico de nível médio e mesmo as existentes'não são muito
procumdas porque ·as profissões nHO são bem remuneradas.·

� Basta viver entre os jovens' paTa éertificar-se' desta afirma
,ção. Não há no Brasil uma mentalidade 'para o trabalho e

"não há condigna remuneração para os profissionak A'ré
certos·profissionais liberais, como os pr-Ófessôres. estão <10-

·

' frendo as conseqüências de um paÍs em desenvoNiníenhJ.
2, - As faculdades que formam para carreiras bem

'. remuneradas, como a medicina, cOhtam cem um gmnde mí
mero de candidatos aO vestibular. Às vêzes a j)fBporção cm
certas faculdades é de 10 candidatos ou mais para llnla vm!a.
Como solucionar o problema? 'Não há lugar para todo� na
,faculdade, O remédio será faZer úm vestibular difícil, pelo
, q�J:11, se avalia não tanto o saber de alúno, mas a stra cápa
,
CIdade de decorar ou resistência física. Exige-se dias e noites
de.estudo. :1;:, préciso saber tudo a respeito do programa. São
conhecidos os macêtes' ria gíria estudantil.' .,

.
Acresce também que em determinadas fàculdades o Jl1í

mero de vagas é o de 20 ou 30· anos atrás. E a popul�ão

DIREITO DO 'TRABALHO

Previdêri·cia: Orientação Dominante

.

o Ministério' do Trabalho divulgou, recente
mente, qrientação dominante dentro da Previd�
Sccial'; decidiu aludido Ministério denominar tais' de
cisc·üs, por s;imples anàlogia, de "PREcr-'ULGADOS".
ti deilOminaçao, evidentemente, 'é falha, mas .aqui
vai mantida: pela fonte que a criou. Transcre�vênibs
(fi seguida a íntegra da divulgação l'I1trristeriaI, que
é de. interêsse público; -' , �

P re;jldgcu:los do
MTPS
O Ministro do Trabalho e

Previdência Social, na for
ma do ·'art. 349 do Regula
mento Geral· da Prev'idência .

Social (RGPS) e através das
F<Jrtarias Ministeriais MTPS
n'? i, 110 - de 4 de dezem
bro de 1964 (DOU 23/11/65);
MTPS n'! 37 - de 21 de ja
neiro de 1965 (DOU 25/1/65,
MTH3 n'! 214 - de 28 d�
março de 1966 (DOU 1414/661,
MTPS n'? 608 - de !O d'!
setembro de 1966 (DOU 6/9/
'66) e MTPS 832 - de 28 tie

n3vembro (te 1966 (Dou 5/1�1
.

66), estabeleceu os "Prejulg�
dos" 'infra, relacionados. ,

2 -. O "Prejulgado"
'

ele
corre de decisões reiteradas
e uniforme sóbre matéria da.

legiiúação de previdência so

cia1 ·tixartlinada pelo Ministr';)
do Trabalho e Previdência
SQciil, seja em gráu ·de' re
curso 'ou "ex�ofieio" .e obri
ga a seu cumprimento todos
os ox;gaqs: admipistrativos· ou
Jurisdiéidnais' ao Instituto
Nacional de P'revidência So

cial, tais 'co�no as· Juntas de

Reqlrsos da Prev. Social, o

ConSelho de Recursos da Pre-
. vidênéia SDcial e o Departà

.

ment,:}' NaciontÍl 'de Previ�.
cIência Social (Dec. Lei '1')

'72 - de' 21 de novembro de
r966. ar!;. ·25 11 úÍlieó

.

São os ·segUintes os "Pre
julgados" estabelecidos pelas
Portarias Ministeriais refe-·
ridas, por ordem aIfabét'ica
·dos verbetes:·' .. ,.

I APOSENTAbORIA
DEFINITIVA - O benefício
por incapacidade quando
mantido pela instituição du
ranté um periodo igualou
.superior a cinco (5) allos,
antes da vigência da Lei Or
gânica: da Previdência Social
(5 de setembro de 1960) tor
na-se definitivo não poden.
do ser m(tis revisto (Res.
CD DNi'S n'? 1'274, 'de 18/Ui
63). Na cessação. de berielí
cio por incapacidade, man-·
tido pela Instituição duran
te um período igualou su

perior a cinco (5) anos, po
rém completado após 'a vi

gência da Lei Grgânica ·d.::.
Previdência Social (5 Be sc

tembro de ·1960), W:!verá ser

observada rIgorosamente:· a
disposição contida no artigo
29 dêsse ·diploma legM· (can.
celamento -gradativo) inélu
sive; quanto ·ao· .fornecimen
to·-do Certificaélo de ·Capaci
dade, firmado pelD Setor

competente da Auúarquia:
O pedido de ·concessão ·de a

poséntadoria G�:ifí1iitiv-a" re

querido :pelo segurado que �e

DR. JAISON ·.rriJpy ,BARItETG
..... ::"CI\flica e ç:i:mrgia dos Olhos

Gu;t".S,� (te �s�ià1izagão :pela Sociedade Bra�ileira
de "OHah'1lo16gMt. ·Curs!)" de especia1i'laçi!;o· pele
T'1<;t.itFtO Barraquer - Ba.rcelona - ·Espariha.
Formado !lcla Faculdade Nàcional de l\tIedicina

C.KM.407

15 etc Novembro, 34� _'lo andar - Fane

: ,.

'

,_.
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encontra em pleno gôzo de
beneficio por incapacidade
mesmo se ultrapassado um

período mais': de cinco (5) a

nos consecui;.ivos, não dever.i.
ser conhecido pela autorida
de jUlgâdora, tendo em vis
ta ser incabível o proferl'
menta de simples despacho
declaratório nêsse sentido e

somente se ocorrer a recupe
ração da capacidade labora
tiva do benefício, caberá de
cidii:':se sôbre "OS efeitos 'JU
rídicos dessa situação de fa.

to, frente ao· sIstema legal
apl'icável à espécie. '(PM
MTPS' nt? 1.1lO/64� art. 1,
alíneas "a" a "c") _.
TI. - APOSENTAD01UA

- RENOVAÇAO·-·Rériun
cia .ao direito de áposeritado
ria' definitiva,

. estabeleclda
no ítem "a" do art. 19 da
Portaria n° 1110/64, o segu�
rado que, após a ces'saç::o
dessa aposentadoria

.

tiver
retornado ao trabalho ou

requerido outl'() benefício, de
natureza diversa ·sem ha.ver

.. 'manifestado anteriormente,
Eua vontade de pérmanecer
naquele estadà (PM-MTPS
214/66, art. 19, alínea "b".
III - APOSENTADORIA

- AVERBAÇãO QUANDO
J:1)UPLA.- 'O pedido -de 'aver
bação pelo dõbro, do perío··
do de licença de prêmio não

gozada, quando se tratar ·da
chamida dupla . aposentada.
ria, não deverá ser deferido·
no âmbito· da ·Previdência
Social, se anteriormente ês
se período já .

se encontra,r
averbado para finS de pe�
cepç1!o do mesmo b-enéfíci:J
no Tesouro 'Nacional :,. (PM
MTPS 1.110/64·, ul't.,l'?, alí
ne'3. "e")
IV - .AUXíLIO NATALI·

DADE EJ\1 DOBRO· - ü" a.1]
xílio natalldadé, no valor de
dois salári0s-mínimos, tem
caráter exce')ii::::-onal e só· é

devido quando l'icar inequi-
,V0CamE"nte comprovada a ve

rifícação de quaisquer das

hipóteses previstas no pará-

grafo único do art. 98 do Re

gulamento Geral de Previ ..

dência Sacia,!, ist-o é,. o Ins

tituto não ter ria 10calIdR
de, onde ocorrer o parto,
serviço de assistência médi ..

ca, -ou, Ilrocurado pelo segu
rado não puder prestar-lhe
'assistência a que o Insti'tutD
deveria cobrir com seus ser

viços próprios. (PM-MTPS

nO. 37/65, art. 1" alínea "d")
V - ABONO DE PERMA

NÊNCIA E..1\1 SERVIÇO
.COMPATIBILtDADE - Não
há incompatibilidade entr'�
auxíÍio-doença e o abono ctt)

permanênCia em sel'viço que

podem ser auferidos pelo se

gurado·
.

conjuntamente, de!'
de que não haja rompimen ..
to do vínculo -empregatício.-
.Não . é licita;· apenas, a acu

mulação do auxílio-doénça
com a aposentadoria· (PM
MTPi3 608/66.)
VI - ABONO DE EMER

GÊNCIA - No caso· de abo
no de emergênCia conccdidJ
pela Lei n° 2,250-54, após a

primitiva concessão dêsse a

bono ao segurada aposenta-
. do, ocorrerá a sua abs:J::çá'J
em consequência, dos efmtos
decorrentes da eleval;ão pOf.
terior dos nívei'i do sal:1�io
mínimo. Posteriormente não
haverá mais reajustamento
<revisão do quentum)· de qu'�
cogita casa lei, em fase 0:1

incorporação definitiva' eh!

abono ao salário pel'eebidr)
('PM.MTPS nO 1.110/64, art.
1", alinea "d").·
(CONTINUA NA PRóXIMA
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Os ·Intelectuais da Checoslo
váquia Não Têm Opção

o prtmeírn ministro checoslovaco, Oldrlch Czcr
nik, em conversa [Jarticular reVelou que os cémandan
tes do' exércíto: de tCUIJaçâo russa ameaçavam assu
mir o contrôle do país "pela fôrça bruta". Com ou
tras palavras, êles Estavam disposto a estabelecer um

govêmo' militar russo e governar o país rüretamerite
per. mero dos llCaZES dos czares vermelhos. Na rea

lidade, isso não alteraria muito a situação, póis :l

Checoslováquia por determinação do Cremlin., tinha
d1: ser extinta, como entidade política com sua iden
tidade nacional. .

A Checoslováquia tinha de
deixar como nacáo soberba e

autodeterrrunaua. Mas nrJ
m ... is conveniente para as íôr
ç<1S invasoras do ímperians
JI1!) governar através cios
mesmos lideres que Lentaram
ueeranzar o regime {otaUd
rio, desmorulizandose e ex

tínguíndo a sua alma o seu

cspírítc.; Na Hungria, coro-
·,cal·am na Íl'ente do govérno
instituído pelas fôrças .de in·
v.asão e de· ocupação êste po
bre. -diabo que atende pelo
nome de JaDOS Kadar, que
.mts prisões de ,Rakosi antes
,1j}1<J eastrado, fi sicamente .

. ,No:.! ' Checoslováquia" já ·não
·ellcontraram um quisJing oU
U1Yl Kadar· qualquer, Q·csplv('·
,·rilm castral' esp,ritualmentc
,os lidel'es que pela. paJavra
e pela ação expnmir.am a al
'ma ·da nação. O primeiro
ministro Oldrich Czernik, !la

mcsma conversa . particular,
concitou os intelet::tuuls, ou

como disse, os melhores, ce·
reb.ros do país a s.),ir enquan·
tu pudf·m' . ISSO porqut!, se·

gumln SU:1 advertênclú, l·US
.. :;.)$ eompilaram . uma lista
de milhares de, pessoas pd·
ra serem apanhaoos e depor·
tadas para fora do país.
'l\final, as estepes da Sibc·
da são muito mais convid3tl
vas para meditação sóbre a

redenção social e a liberta
ção nadonal d3 que as paisa
gens da CtlCquia e da Eslova
quia, imiJregnadas de UDla

cultura milenar, cheias de
reminiseências de sangue, de
'suor e de Glórias (Burguesa).
Como também os campos de
eGncentracão e de trãbalho
foreado tornam os pensamen
tos -mais saiutares, mais pró·
ximos da terra, das necessi.
dades mais elementares da
pura subsistência fisica: um

antídoto recomendável para
as ·funestas consequência:> da
sofistieação intelectual eSle
ril.
Já 'que os so-viéticos depor

taram· dezenas -se não cente·
nas de intelcctuais l'ussns in·
conformistas 'e, ·depois de
1956, dezenas de milnares de
jovens e intelectuais .hunga-
1'os, a Sibéria como· nos Í!"m
pos· dos czares brancos, de
novo ·consagra-se a ,séde da
Internacional Intelectual. Lá
os horizontes são largos, in
finitos ... e de .lá não há re

gresso. Que Siniavsky, Da
niel, Pavel Lit inov o digam
hem como Natalya:Gorbane
vskaya e· seus companheiros
russos que tiveram a cor:.1-

gem de desfraldar á bandeira
da Checüslováquia .indepen
dente na Praça Vermelha ...
É porque os czares verme

lhos l'csolveran1' niio .apenas
abolir a ChceoSlóváquia, La

ma entidade política com '5U'1
identidade nacional' e trans·
formar as naçoes checa e c-s·

lovaca, emtrora autodetermi
nadas e' sJbel'anas, ·em mas
s�s amorfas,. mas· ·.ambém
extinguir a sua' alma, que e à

sua intelcctualidade. E m1is
uma vez assistim6s, iuwotén
tes, com consdência' hHmi·
lhildÍl à piol' eSpécie de geno·
cídio, que é o ·"espiTitocidi.;'
1VlHS oade irão êstes· i'u1e:ec
iuais se conseguirem burlilr
os vjgílantes;' já agora· rus�bs
da "cortina de ferro" que
desceu mais uma vez· nas
fl'onteíTas ocidéntais t!:I ClIe
Losl<idquhi?

.

Encontrarão ainda êstes in
telectuais, que sempre foram
da esquerda honesta e não
da esquerda festival ou por
nografica, clerical ou pS1CO
delica - mais uma vez um

lar, onde poderão escrever o

que {I sua inteligência e a

sua consciência ditar - e

não apenas "slongans" que
podem ser pichados nas pare
des e eneontrar repercussão
para as suas idéias .que não
foram encomendadas por
qualquer poder, mas que bro
tam da pura ·humanidade?
,Há já po·ueo mais de um uno

os intelectuais da esquerda
da.Checoslováquia - e estes
sem aspas - dirigiram um

apêlo. dramatico aos ','intelec·
tuais da esquerda" -do Gei·
,dente - êstes, definitiva
mente, com aspas - que caiu
no vacuo, que foi· uma voz

no deserto, que foi recebido
com o gêlo do. silêncio.
"Dirigimo·nos dizi;;m

êles .- especialmente aos in,
1cled.uais de esquerda, ainua
dominados POJ' perigosas jlll
sóes sóllre a rlemncraéÍa e li·
berdade nos países socialis
tas; vós que protestais con·

tra os massacres norte·ame
ricanos no Vietnã, contr'l o

fascismo na Espanha, contra
o militarismo na Grécia con

tra o raeismo nos Estados
Unidos e fechais os olhos pa
ra que acontece nos lugares

____ I Nicolas Bos�'
em que anco.�iais as vosxas

esperanças" !
Os intelectuais da esqucr

da da Checoslováquia, em

sua absoluta maioria coma

nistas, dirigiram-se aos lnte
Iectuaís ua esquerda do Oci
dente - não da direita ou do
centro ou da idenpendência
mental, pois esses nem são
intelectuais, não é mesmo"
mas nominalmente a Arthur
Miller e John Steinbeck, pe
di rarn ajuda de Jean-Paul
Sartre e de Jacques Prevert,
de Heinrich Boel c Gunthcr
Grass, Pcter Weiss e Alberto
Morávia. dos russos Ehren
burg, Evtuchenko, Voznescn
lei. Se bem recordamos, só
Grass e Steinbeck responde
ram; os outros calaram, jus
tificando o seu silêncio. pe
la resposta de Grass e Stcm·
beck, que para oS ou1ros não
sáo suficientement3 da es

querda. No nosso ambiente,
porém, o silêncio foi comple
to. Os nossos 'inielectuai5'
uas esquerda, do marxi�mo
vulgar, clerical, psicodelico,
festivo e pomografico - :lão
tiveram tcmpo para respon
der·lhes: estavam passeando.
Além· <lo mais os intelectllalS
checoslovacos que assinaram
o manifesto denunciavam os

tI imes do regime que os 110S·

sos "intcIecutais de passea
ta' preconizam. Os intelec
tupis checo!ilovacos pediram
aprJio moral que os nossos

"intelectuais de p3sseata·'
não acrc·ditam ('ID moral.
A "opção" dos intelectuais

checoslovacos a esta altura é
entre as estepes, os trabalhos
forçados da Sibéria e o de
serto moral e intelectual dos
países do Ocidente. A sua

"opção" é entre a morte fí
sica e a morte moral. (Agên
cia S.LB.)

Vamos Voltar a
ndar a Pé?
'NAPOLEÃO L. TEIXEIRA

(Médi-::o psiqulati'oK em Curitiba - Profes
SOl', Cateclrótic.:b do Universidade do Paranc:J,'

A criatura humana anda
tao rnotorizada �ue, dentro.
de. algum tempo,. por Lllta
de uso acabai'a ,com' atrofia
dos membros inferiores.
Sim, porque a funçào fal o

órgáo: nao os usando, lr·;;é!

ão,. os poucos secando, atro

fiando, acabando. Pode le
var séculos e séculos, mas a

ser exato o' aforismo - e é
tluvidem venha a acontecer.
Por isso foi a humana .cr�ii·

tura dividida, nos tempos que
correm, em: cabeça, trnneo
e. .. rodas. Pois· se torna
incapaz de ir daqui ali, sein

que seja de auto. Nâo 1.111,

porta seja· perto: pega o car·

ro: Verdadeiro vício, não te
mos outro nome para o falo.
Bem também ·fomos as"irn

Incapazes de andar uma qua
dra. Levando, adémais, ii

mais sedentária das ·vidas.
Nada de esporte. Por '::1ma
de tudo, agravando, .os '}nus
da vida social -. nào tallt<:
assim, mas pesada· para n;)s

sas fracas fôrças. {Im dia
era fatal - o organismo di�·
se: CnEGA� Ovem·os .ele pa
ral'. Vot::ês que· "não T�m

tcwpo p:11'a llada", viío ver
(�·.l"nb tempo lhes SOb1'3.
{." :![J', <l nora II á·· .. l'epoUi;:J

. :f r" li! (:lf�gar ...
.L •. , �.L.10 que, de volta à

ativjtLdl', aprendemos muita
t''Ois:!; t:!l1a delas a Í1ecc!'si-

dade de andar a pé.
Bem a lição vem da �l1ti·

guidade quandQ Aristóteies:
.

ensmava aos seus discípulos
caminhando - daí o nl)me

Peripatética (do, grego peri
patein: passear) dado a sua

Escola fiiosófit::a:
"Faz horas" 'que os inglêses
insistem nas vantagens de
uma boa cmninhada de aptE
o jantar·: "aftel' dinner walk
a mlle". Há, em alemiio uma

frase que, em tradução livre
ensina 'que "a saúde

_

está
nos pés"; nada mais exato.
Falamos, ·aCima, que, vol·

verido 11 atividade, apr�nde·
mos muita coi.sa, uma delils
a- necesidade d·c andar a pé.
Necessidade'! _. nã,); está er

rado vamos corrigir: delída
. (delicia mesmo!) de andRl' a

pé.
Não· pode haver melhnr

coisa. Caminha·se devagar,
devagarzinho, apreciando a

paisagem - o que, de carro

'1Es�prende; encontram,se
amigos que dc· outra maneir.l
nao veríamus, pl'oseia·:;e um

pouco, aqui e, ali; tudo, cla
ro, de par com os grandcs
benefícios que o deambular
(deixem passar a palavra di
Hci!) nos traz, o' que sçndo
.de médico vamos deixar pr:l
lá .

Verifiquem quão pouces
{Continua na. 3": pág.)
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Efemérides do Dia Roberto .Renato Funke
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nascido na nleSllla cidade a R de
: ,,';" .

julho de 182"6.,
.

·1866 � j (!lia Verne edita seu livro "Da
lerra fi Lua". que conquista assim
seu primeiro centenário de pub!i
ca�'ão em 1966.

J 871 Nasce o gcneral italiano Pictro
Badogljo, falecido em Tu6m,
Il<ilia, a 31 de outb)'o de 1956

1 S71 - Ê promulgada a Lei denominada
Ventre Livre, que tornava livres
os filhos de cscravos llasciuo�; de
pois da vigência da lei.

1::191 -: !\10rre em Nova York, Estados
Unidos, D cscritor nonc,america
no HCl'm:mn Melville, nascido na
me"m:1 cid�!de II 1 dc ugôslo de
1819.

-

.1914 Tnaugnra-se no Rip de Janeiro, o
Fone de Copacabana.

1939 - É assinado o pacto cntrc a RLÍs
sia ,e a Alemanha nazista.

1957 � Morrc em um hospital de Roma,
Itália. o diretor cinematof'rr,<ico
itnliano AHgusto Genina, �·iljm8-
do por lima pneumonia.

1964 - Morre em Hollvwood, no Hn',pi
tal Montc Sinai, o famoso cômi
co 1\1 arx, um dos componentes do
famoso trio cômico, 'os "Irm:'os
Muo..

"
.

P'ENSAMENTOS...
"O sentimento que o homem ln:lÍS di

fkilmente tolera, é a piedade, print:Íl'al
mente quandu tem a consciência dc Ir,c
retê·la ...

IHt!ritt1S.:.""

"Fazemos �empre nm:, o lrabalho crU!!
consideramos inferior a nossos próprios

PETIT SENN.

J

- D, João III, rei de Portugal, co
. munkou por cana a Martin Afun-
so dc Souza, a divisão do Brasil
em Capitanias.
Casa-se com Carlos II, da Ingla
terra, dona Catarina de Por!U��al,
·Ievando Jm ume a ilha de Bom
b<iim e Ceilüo, 'luL o rei vendeu

. a Inglaterra.
171 1 - O govrrn:ldor Antônio de Albu

querque Coelho de Carvalho, de
i\linas Gerai:;, partiu pafa o Rio

.:k Janeiro, fi frente de 6.000 ho
mens, p;!ra socorrer a L:idade <l ue

fóra tomada pelas tropas 'do cor-
sllrio francês 1)uguaY-1 rouin.

- É criado no Rio dc J aneira, o

Museu· NadoMI do Brilsil.
- Nasce em Harmen. na PrlIY·i�l,

Friedrich Engels, fundador do so

cialismo científico, falecido em

Londres, lnglatera, a 5 de agô�1O
de 1895. - Colaborou com Marx
p"ra :l organização da Asoda
ção Internacional dos Trab.,;ha-
dores.
Nllsce em Recife, Pernambuco, o

capilão Ivlanuel Antônio Vilal de
,OIÍ\'eira, morto· no combale de
CUfupai1i, na Guerra do ]Jaraguai
a 2 de fevcreiro dc 1867. - Ti-
rou a plantn da costa do Brasil.
Nas.:e· em Lisboll, Porlllgal, 'D.
Carlos 1. - :I()'). rei de .portll�!al,
falecido a J'! de fevereiro tle )<)()l\,
vilimado por 11m alentado no

'qual motFe;lll1 mitros membros da
famíli,l real porlllguêsa.
Morre no 'Rio etc Janeiro, n fc'ela
LlurillUll José da Silva Rabc�o,
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16'16
10J(,
171,t
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do Trabalho I !43
1163 e 162·'-

115"

Reclamacões 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEF6NICA
lnformações 14iHi
Ligações Interurbanas UI
Rec1amações 100;)

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina ! 133
Hospital Sto. Antônio 1203
Hospital S1a. Is;ibcl 117<;
(Maternidarle (EIsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 17)�

TAXIS ALUGUEL �:
AI. Rio Brco. 1200 1100 13nO
Praça Hercílio Luz 121 .\
Dr. Blumenau 117R e I lO!.
Angelo Dias (Pinguin) !MA
Rua 15 de Nov. n<:' 608 ! 1 ! I
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) I Dül
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Rua S. Paulo, ri'? 3196
(VVurges) l�(')
Rua Bahia (Ponte do
SallO) 15�)7
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Rápido Cometa 1581)
E.F.S.C. (Passagens) 1 g! ,
Varig 1025 e 19x5

R.1DIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.c. 4 1 J RJ
Rádio Difusora 15r)l>
Rádio Alvorada J O:")
Rádio Nereu Ramos 1607
Rádio Soe. B1umen:Ju 1 B5;
Jornal "Cidade de Blu-
menau"

"A Naç�o"
"A Tribuna"
"O Lume"

14:'16
1 '15(;
J 112'J.
17.+9
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A Emissora
que. todos
gostam
de OUV,I!'.
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Dotr ssegura Que fOflU3 lloiversitária Não Será Refreada

mcnsoçms e. decretos.

Em.' entrevista. concedida ii.
Irnprensà, o ministro escra
receu que as proposícões ta
eícas '(iã: reforma unive::c;�t;),
ria estão contídas numa xc

cetruturaçâo eh I'msino. :o,u
períor - os carrtculos, Tam-

. )�'bém modírícacões lLmdam:on
.

, tais no sístema de leis cio

magísterlo sunerío- f'iio fi'"

ce�5��rlus it3 reinrmas, seí.n�n. �

do o sr , Tft.f!.:O Dutrn ,

Falanün da JJUrti211)i:.;_S,.)
dos estudantes na d�r('::Q(),
de suas escolas aii::'1110U que
as reiorrnas do g Jvêr�lü, p�'e
viram e.sta. aspiracáo '"',::stl:-

, c'::1nLü. "Para a::[,:;'lQ';-�a

'---",�":;----'------_""-"_-_,--_:",,,,,.,..-�---,--, -

BLUMENAU (SC), 28DE SETEMBRO CE 196f�

ar�a 'enftaris
eltar no

·0
rasil:

BRAS�LrA (V.A.) _ Dizendo havcr um g-r2mk
mO'l'imtl1to em t5rno da ementl.a Cri·to Velho, qU2

'

instituiu () sistéma parlamentarista. d.o:! Govérno, ')

DCllUtado F,:auco J\'Ionte,ro, antigo -lnc3idenb dn e:;
IDe, afil'm,un que a implantaçf.!) dêsse sistema seria
o melhOJ: c�lminbo a ser seguido pelo Brasil p2"';:t

,

�
ahcrtl!l"á politica c a solução da pn:scnte �rim;, qu�
c�:lls' ã1!ra séria, e {le outras ..que virão sem dúvida.

o Noss() sislern:! prcsiu,:,n·
"(jaJista - dit'se - tem sido
o motivo permanente d(i gc
nJ'çãú, de cris�s PO!ítiC2S, des
de ti implantação da ltepú
;bJica. Quanto mais rígida a

Constituição, mais difícil
menté tem os govêrnos 111'2.
si.léiros,

..

'

subsegüêntemente;
encontrado cmniilho par;! so

lução dt:ls crises políticas. A
hisL{!l'üi do Bl'asil é LUllil su

{'essuo de violentado da lei
nas tentativas de !3i�lurão das
crises. As soluçõe" pára es·
sa' ó'ucéssão de crises só têm
sido encontradas mcdiantG a'

(luebúl do regime. lI; ll1ad
m;;c-�i\'(:l que. a esla altura
<Iindà não tenhnmos tent<!do
modificar as estruturas poli
ticas 'dü ferma a 'evitar a C'c)'l·

1inui�12dc dêsses: fatos.

� sc:,� �;l"écisõ, alIJda, ÍlOtár.
modificação do .sis·

tema com a "durão do Darb,
mentarisl110 }J'/dêrá scr'-ftitil
com rigoroso respeiL) à COi1S·
tiiuição atual.

Foto Nôvc

'" O fato nó\'o no cafO da
emvnda Brito Velho - �on

tinuou o Sr. Franco ,Montol'o
é o tipoÍo. fOl'ft do C(ll1gn:'.5so
que a j(.1éia Ü�ln obiido. Na
Cúnl:H'a� 1.1 rnaiOl'ia lJ'_t:Hü G

parlamentarismo UJnlD ill'!k
de so!ucão clDS crises. Qrtl C�I- .

rátcr dr·finiti\·o. N;,s-' fú,c;;s
Arméld8s essa soJucão ü'm':j·
do rentild,da com insistência.
É [) j)'1l'lamcnta'rismo uma �o

lução adequada p<,ra u' Bra
siL A em,-enda ,l;ritn VeJ{lü,
porénl, aindn na') t:;\'c d{\�úg
nada a sua comissão especiál .

pnra examin:'i·la. Is].t) � nr2-'
ciso ser feito.

'

6j-.5::' o rnlrJit·.t:-o ��'O "goveru)
BVll1cn:on para 15 �i pa: CCl

lJt�C30 dos alunos cm, Lodr::,"
L� Gl'gü_1J:-:. incluindo critre

'l'k:, J coleó'iaclo rcsponsavct
pela (��'o!ha elos 1',,1lf)1'�'i".

lS

D�!rante a entrevista, ncr
gUntai'éün ao ministre: 'Um,l
vez que dit:.:cl'Olina. auto.r; ..2.
de, e condíctonamento �ã;) p:
lastras lJasic�s da re�DrHL�

urúve:�itarjal não ;seria �2_)_ 1

lQgico que, r,'} invés d", ';e

c:--:.S'.r essas três cOD::Ur.:;êes, a
1 ê':'Cl"ín3. o�el'ect;s�t' as C')_�U:·

çôes as1jjJadq" pe:Oé; estudan
tes, que uma vez atenmoas,
tra-íam como consequen.tu
logícn a disciplina. o respe!
to ae; autorídades e o ecn

dícíonamento para o Dom
q)[en[lizado�" .

O sr Tarso Dutra respori
Cj(�11 a lJergunLa saüentan:..JJ:
"0 tempo está contra ncs.

que não pode 110S esperar se

j"m criadas estas cona'içÓ2J
pa:�a então pôr eln execuçãl)
um:.t retoIn1a universitarla_
que tem que ser l,nediata'.

Re�"a:�ou, a seguir, qUe "a

l'efo:'ma universitaría é pa
gina ';irada". "Vamos part;r
,,�gor.a, - ressaltou - para a

!efonna cultural c, num tcr
c'2Í.:'o e mais amphl estag:o
pa: tiremos para as reforn11s

pl h:1�2ias c secundariaJt

Sem Pressa

íP importante, no caso br:1'
si lciúJ, não é cneon1ral' uma

.
Com�j,tuiçiw', que t)ermib a

illiH12nça do síslel1la. O ím
jwrlante é e!lContr<?r, n� .

Constituição. os dispositivos
(!t!c preccituDm a- lTIiH:ht'1Ç,l
déss() sjsle!i1a. IJortanto ajJro�
t;al' o parhHnent?ri.�1110 nã)
si.g·niJjea 111udar o reginv�,
m,'f) m�djficar o sistca1a de
Gov6rno, com tõdas as pos"i
j:,jiidildes que êle oferece. O
parlumeníarism'J abre os ca
Dais para a comunicação com

a fJpinião pública. canais que
hoje esLijrl ohstruídos. Se
�J�)rov:JrnJ.:)S agora a erncur]a �

a-modifka('f!o contudo só en-

1E!!''::: e;n vigor no próximo
llBD,Jé:ÜJ sem qnalqucl' senti
<ln de Dl'er:i pita�:ão, {l;.� pressa
Cny.!". :�i sin�, spría pr�judicjaI
:iI) País. Voto.j] rio, enlreia!1-
tl--'� ;;:gT]ra� a C!11('>nda Bl�ilo \7C
lho.' C0111 algurn�:s :tlt(_�rtn-;ões
p;"ra adapt;í·la bem ao c�pí-
1 itq hra�"i teir'), {) CQn:!rcsso
jl!,:]erú dDr no Bras:], 11 partir
de 1970, () instrumente), den
nH i:vo para .::1 �oluç:ão de �ll�tS

f��'n�;!!� ,._�(,:) crh::cs_

Com rcli.H;ão (':�JlliJ, iii) O:l
nâo. do, j)lOli"ó;:or
R�n1an. B!une'] do PaL. o 'L

Tarsn Dutra (l.i'"St� que nw'

pcc!:n oficialmclte tal perU·
(·0 co m D1S\ro d�\ JU3\1�"?,.
do cleputa;:o E'1�·.J,.l(o Pj;)'" :J,

li

;1
H
if
l�deii
• t
1"--

Exp:icOLI que J1ÚQ próvídrn
cíou nenhuma U1Cdidu, por
que "ainda não diSf,õe de iii
L':uLlçôei; sulwkntc5 JHl '�L

PJ1), pecllc1:J dessa natureza",
..

,,, i ou l1;t t'!l;PCP!J.cpcia, cl{t
['.� .isão d o Conselho Dil'ctQl"
t·;, Uni\f:T"jtlade de Brasllta,
que se reunirá hoje parn

tratar do assunto": frisou :')

ministro.

Contestou ainda acusuçõcs
que denunciou da tribuna ua
�all1ara "certa preIercnc u

quo O ministro da Edueac'- J
teria pela Universidade

.

do
R!o Grande do sui, ao "c'm-

(do cor_respondente)
A NOTiCIA i O NOTICL�RiO

L: ==

cial local e centenas de t':
sítantes,

Dllranie tôda uma semana não pouderees manren
o n(5SO No:LiciárÍO, pois São, Bento do' Sul, pela passa-
"gun ue 95.) alliversário, passou pOr movhuellÍlado'i
dias, recrbcndo milhul't.s de p,essoas, o que �f.) 'nó"
lHHillitin mant�r. COlllO de costulne, o Noticiário. No

entant_!l,. �,asSOIl c no�iciári.o a ser Notícia, na própna
A NotHaa . Durante wdü temlJO, numa genti,�eza tóda

espi}c�a�, São Bento do Slll, fOi- des:taeada em págill.âS
CSpeClaIS vela direção do jornal. Reconhecl!lUOS {}
belo tl'abalho da equipe de "A Notícia", que não 50-
!llt:J;lte- ,diyuIgeu Com désiaque cm 'A Notícia" e

.. A
Cidade d� Blumenan" os acuntecimentos do alto da
S<.na, mas também yart!c,pou ativamente das festi.
vidades da cidade.

Baile rl·!lS
t;�b1'Jtantes

I\'1arcou uma pàZll1a teCla

especial nos anais da SOCle··

dade Sambentense. O únÍC::>

problema: o vasto salão dfl

SD Bandeirantes foi pequc-�

no para acomodar mais c.{;

mil pessoas presentes ao

grande acontecimento - O

prcgramã social merece nos-

�os elogios. Palco, um mar

de flores, c entre as flores.
as belas debutantes surgl

ram tal qual um sonho. ao

abrir-se o pano de b,Da da

Teatro B::\l1deirantes. Clas,,'3
no desfilar. MomlIDtos , "

emoção. Mestre de cerim{)·

nia, o jovem OdDmil' Sch·

midt desempenhou bem '6 seC!

papel, dando ao ambiente o

"finesse" costumeiro. Valsa
das meninas-moças com sens /

pais, 'iluminadas apenas por
centenas de velas acesas na:>

mesas. Decoração do salão.

Flôrcs, corbélias de l'osas, '"

mais flores. Orquestra o;

Ases.' Sem parar, brindara:';!
:105 presentes com um ótim')

rcpertúrlo até às 5 horas dD

manhã. I1ton Lacerda e Rl··

ia Kncubucler, como npre

é,cnl_adorcs. sem a. milllmit

fallm (' perfeita, coordena

ção.

Sm. 2i�da Silveira

iestiva
lt Sra.

"Misses"

sa do Governàdor Ivo Sil
veira. Sua simpatia irradiall
te, sua simpliCidade aliacá

a um "charme" todo espe
'cial encantou a todos pre
Eentes ao grande baile. Foi
a "Patrollesse" das debutan
tes. Pela primeira vez. e"l

São Bento do Sul. uma Es

põsa de um Governador, pn_
nwjra dama do Estado, nl)';

hOllra como "Patronesse". -

Homenagens a ela foram

prestadas. l'�i'es e presen_..
tes em profusão foram tro·
cados. O progi'amas do Ban
tieiante.s foi iniciado, com .i

introdu«ão do primeiro Man
datário do Estadú e sua Ex
ma Espõsa, nQS saJões, em

que os mesmos foram aplau
didos em pé, pelo mundo su-

Nas passarelas, desfila.ram
aos presentes, como uma ho

!nell(1gell1 tôda especial "MisE
São :6ento do Sul- em alta

gala-SEnhorita Ligia Schmid':

po, sin,al, cada vez mais lin

da, Iolani lViarquardt, "Miss
Jm'aguá do Sul" que con

quistou a todos pela sua clas
.se e simpatia. "Miss Canol

nhas", Luey Schmidt, uma

real beleza desperdiçada ne

Concurso Miss Santa Cata

rina, e finalmente "M:lSS
Santa Catarina", E"elis'�

Brietzig.

Gala Predominou

Gala predominou no en

contro social do Bandeiran
tes. 900;' veio a rigor.- Um
verdadeiro desfile de elegân
cia. bem gôsto e alto luxo,
Nos�os parabéns à mlilher ,

Sambel1tense, onde a maio\' .]
parte, apresentou-se em aUa

gala, Para o mundo femini
no, a noite foi curta, não
sendo passiveI admirar cen

tenas ,de novos e belos mo

delos, que embelezaram , u

bailc elas "Debuts".

COMENTÁIUO ..

Vamos comentar as Misses?' Comecemos por "Miss
Canoinhas", Lucy Schmidt. Uma Simpatia a tõda j:>ro
va. Beleza realmente desperdiçada .no· �encontro de
"misses" do Estado. Sua presença no baile, das "De
buts" de Sã-o Bento foi o comcrttârio gel!âL Se não fôs-'
sem p,� políticas dos certames de "Misses", seria eleita
ínclíscutlvelmente "Miss Santa Catarina": -- "Mi:;;;
Jaraguá do Sul" - Iolani Marquardt Meiguice
aliada a uma beleza t.ôda especiall Impressionou pe1a
sua alta classe e fina educação. Jaraguá do Sul' pode'
orgulhar-se de sua representante de beleza da m:ulh2r
JaraguaCl1fe. - "Miss São Bento do Sul. Cada vet.:

mais linda. Aceitou honrosamente o convite de apre
srntar-sc ao grande público, que a consagrou "Miss'
São Bento do Sl11". Classe e distinção são os 'rlÜ·ritos
de nossa rfpresentante. - "Miss Santa Catarina -

Evelise _, talvez i'ôsse mais feliz, se melhor assessora·

da. Numa infeliz expressão, sua assessôra :J;.iége, do
Jornal de Joinville, (pelo menos assessõra de publici
dadel cometeu uma grande "gafe", em "snobar" n:1

coluna que mantém, publicande inverdades. Comece-'

mos, e também fjeamos.. no que tange a nosso respeitei
com referências ao Baile das Debutantes. Diz a ero-,

nista, que Evelis'e ao chegar C111 São Bento dú Sul,. ao

perguntar pelas acomodaçêc:s em um dos hotéis, teve
a "delicada frase" tem que nagar. Evelise foi hcspeda
ditamos ter recebido dos anfitriões tõda a atençã'o ne

da em casa particular (por sinal ató parentes) e acre

cessária. E temos a certeza que não teve que p�gar,
])[";1s na casa dos parentES de "Miss Santa Catarina".

não i'unciona nenhuma pensão. CoIceou Liége Em mo)

si.tuac;ão os hospedeiros de Evelise e sua mãe. como

tambün o próprio casal ato Diener, (onde hospedo'-l
se) e foi bem recebida "sem pagar". Continuando

{Debutl quando chegou ao salão (e atrasada) foi re
cetida pelà di1'etori21, sendo-lhe ofertada uma mesa

da comitiva qúe já estava no programa. Parece'-no';

que Miss Santa Catarina prereriu sentar-se junto !1

outra mesa. recebendo incontinenti 'da d(retoria a su�r

cadeira e o seu lugar.

Nãoi' comentamos aqui as outras opiniõe.;; de Li�·

ge, o que acreditamos também ter o seu' cunho de
.,

fo·

foca". Como diz a cronista, "soubemos" também n(;s

�oubemos, quê "a mesma sem f::xpressão nenl1uma em

Joinville, gosta de apareCer a qualquer maneIra. Ain

da. nós admiramos, que os prõp.rios Diários Associa
dos (TV 6) a única contratada pela SASB para a re

portagem na cidade le bem paga) manifeste-se de un,a

n1.aneíra tão deselegante.

Não acreditamos que realmente Evelise tenha co

mentado a questão, "tem que pagar" no tocante ae

Baile das Debutant"es, pois não pagou nada. pelo {Jon ..

trário. i'oi respeitado Q acê1'to de "Tem que pagar a

ela para vil''' (ela, ou "Diârios Associados" que rt:c?

bem por ela I
.

Com têda "SocHa" ail1.da falta muito para Mi:;"
Santa Catarina ter a classe dt: uma Miss, pois o máxi-
111.0 mesmo. foi o seu atraso ao baile., fazenqo ó próprio
Governador e Exma. ESpôsa. e altas autoridades da es

iera estadual e federal, esperarEm até que "Miss Sm,1-
ta Catarina". resolveu aparecer.

E o Bandei.rantes está acostumado a receber Miss
pois não pou,cas vêzes Miss Brasil. a qucridíssima

Angela Vasconcellos, nos honrou com sua presença .. .em
ctiversos bail'es.
E'incêÍ'amente, esta atitude totalmente na base da

"fofóca" d,e Liege; fêz Sãô 'Bento do Sul inteira rir.

o FUTEBOL N4-\..
f\SSEMBLÉI�"-

FPOLIS, 27 - A atitude protelatória da Confede

raçiiO .Brasileira de Desportos Com rElação à sequên
cia da disputa da Taça "Brasil", mereceu na Assern
bléia Legislativa. da tribuna, por parte do deputadO
Fernando Bastos, veementes crí,t:icas.

'

:;Ú1fjUanto o campeão da Taça Guanabara, adver
��río da representação catarinense, - disse -, pro··
põe-se a disputar imediatamente, a CBD renova a seu

clescl1sQ para com o futeb,ol de' Sant.a Gatarína. argu
mentando com a falta de datas disponíveis para a

realização dos jogos.

Tal fato, afirmou, _ "merecerá a nossa decidi"
da repulsa e o justificado protesto de todos os catari·
nenses, pois ninguém ignora os prejuizos que advirão
para a equipe campeã do Estado, o Esporte Clube Me

tropol, que empreendEU vultosas despesas para armar

um esquadrão, técnicamente capaz de representar
cOl1.dignamente o nosso futebol".

signar verbas".

o d('puüaclo Chegou a a

firmar que dos. ;;0 lU ílttõca

cj.e do.ares emprestados pe I?

I�Ullgria e Alemanha O -_'B

tal às: UIDversroááes�" b!'as,"':"'==
letras, 18 mühõcs foram de:s
ti113dO-> iI <lo Rio Gl'aJldc (I')

Sul'.

O ministro adiantou que
promoverá sua defes:.> pe"L
Imprensa e que o parramen

tar. em suas acusações, cito i

apenas nuas das 5 Ul!ÍV'Hd

dadcs beneficiadas com em

prcstnnos .

Irvinu
Dedicada

Berlin: Vida
Músiva

WASHINGTON CUSfSJ -

"0, Esmdos U roidos estão mnis
ricos pclu sua presença".' ()uan
do essa obscrvacào foi feita
pelo Presidente Jchnson. dian.
lç das câmaras de urna cddci:1
r.a",ional de telev iS:lo. ao sau

dar um antigo imigrante. !,OU
t.:"os norle-:Jn1ericanOs niH:' lC"

T.10 concon ..hldo COll1 êle.
O homem d;1 rua lem lima

gr�lride adrnirilC:lO pelas 1:1111-

cões de \ rviou BerHn� e -d ht

g:�r" C' ...;pe;.:ii�1 �llIe ê"it-e n1·.I<ks
lO. esquivo oDer,írio dos 'on�

-'ocupa na nlúsica norte-arrie-r;
{'ana foi cunfirmall-o' pelo 'd��_'

.. lumbrante elenco de rei"s')na-
IiJadl!s que o fonnll cumpri

í ,mentar no prograll];\' de. 'Ed,
il. �;lIlIivan. pelo seu X00 'Ini\'Cf
� "'ário. SÔ Um aCOJJleCill'�<'nlo
k:. raro poderia r.eunir tantos car-

t-
.tazes como Blnl! Crosb" Boh
Hope. Ethel 1\1erm:lll. Di:ln:'
'Ross e :\<; Sllnremes. Rohcn
,"GoulcL Fred Waring e H:,rry
J:unes.

I rv i Ilt,! Be rli n percorreu IIIll

lont,!o cmninho. desde qü;: che
gou a Novo [orqlle. cinco �tno'i
depois de seu nascilllenlü nH

Rússia. em I I de m:lio de I RR�,
-"lia história é a história le"-
dúria do <;ucesso. nos EUA. de
1!111 jovem sem fiinheiro. ,.?1l1

cducaCllO universitária ou ins-
trução' esnec:ia1izüda. que :liin
t,!ill o ápice de slla nrofl,'ão
atnl\'ês do (:dento e do t-',.h'l
lho inlcns{1. Ê também a hi,
tória 'de um imigrante que chc
!,OLl a um pais nUJ.rido por di
\ ersas tradiçõcs, Trazendo êle
rroprio enorme contribl!iç:-\o
:J dsas tradicões.

A educacào formal de Ir

\'ing Berlin' não foi alén: de
rlois' anos de estudo>. Tinha
oito ânos quando (] nai Ip.or

retl. e (eve"de tr'tbalhnT para

ajudór a sustentar a mãe c: 'iÇ

te irmãos.
Uma -de suas prinll.'iras

ocupações foi <l de guia de lHn

ennfor cégo. pelas TLlas lb cÍ
dade. e logo élc (ambém e5':>

'la cantancto' pnrn ganlwr aI·

guns' níqucs extras por di.-•.
Na primeirn juventude, l!)f

IlOll-Se garçon-cantor. no Pc

Iham's Cafe. e foi ali. em ltif)h.
Que descobriu seu real ta1; 1110.,
Ó pümÍsla do café havia escri
to uma melodia. mas llC':1:5S;
lava da letra. Irving ofereceu
.,I? para fazê-Ia. e o rC5u!r:ldo
10i "Marie fmm Sunny Huly".
'lia primc'ira canção publiL:"da.
pela qual recebeu direitos au

lorais no 10Lal de menos de
meio dólar.
Mas descobrira 5�U caminho.

t' passou a escrever as leI ras

['ara diversos composilOfCS jo
vens da Broadway. Um dia.
lendo escrilo o� versos parn
unla canc�o� nlas não tendo �l

melodia, 'c,tnlarolou uma músi·
ca para UIll arranjador. ql,c n

escreveu. e a música foi :Jl..eita

]lara publicação. PllSSOU " par
lir de enlüo_ a compor letra e

música.
Naquele tempo, reeorda, "es

crevi tudo o que vinha à ca

beca. e lima porção e mú'icas
ho�ríveis surgiram. l\'1.as com

ela.� .tpareceu �:\.texnnde(s
Ra!.!!ime Baltlf também". Es

,Ti�ô dois anos depois qlle co

mecou a compor. foi seu pri
meiro Sl1ce�so e o tornou fa

moso da noite para o dia.

"Raotime" o ritmo s.thi!:!nte
c si;copad�. foi a forma fa\'o
rila de Berlin durante êsses

prfuíi;_iros tempos. e emt'ora
mio o tenha inventado (ao con

trário do,-que muitos pens;,m).

ticiário
São Bento do Suf

..

a
ajudou ii torná-lo popular.
Mais tarde, encontrou un-a f·)r
ma mais p1'úpria de e:»j3rc,são
nas baladas. que usou: p;,ra

expressar seus pensamentos
mais pessoais.

A primeira grande b'óiada

de Berlin. "When I Lnst
.

iOU",
foi escrita aplls a repcnl;ll' c

trá!!ica nlorle de sua priulcira
e,p�)sa. em I'J 12. Seu clsa

ll1ento com Elin Mackay in�

pi"Oll-lhe cauções tai� .;omo
"Alwavs" c "'Rcmcmber', cm,

! 1)25. e "How Dcep li, lhe
O..:\!�!n'}". C1l1 1932.

1 1'\1 ing selll.pre oeme,nsl ,'rIU

sensibiliàalk ao sell.imcnlq, po
pular. c nOlú\'cI habilidlllk em

expressar essa sensibili(bd" de

v;'Iriatlas ft)rlnas. l:ad.\ unl ..l per
feitamente de acôrL!o e0l11 a

disposiçi"lo c o momento, .Ic

rome hem. outro grande com

positor norte-americano. di�sc

certa vez de Berlin que "êlc
;Ibsorve honestamente as vi

tracães vindas do povo. as ma

l!eiJ�as e a \'ida de seu lemp(}
e de\ olve eSS;lS impp�ssões, ao

mundo - símp.li�icada�, ;.bri
lhanladas e �:donflcadas .

As cançõe� de Bcrlin pl'lkm
ser dívertida�_ sofisLicadas. nm
lál .. icas romtlnticas. cínica�"

l'ri�li\Í\;as, cllslIais ou intcll�;I';.
Êle pode escrever eOm i�,lIal
I<dento uma valsa. lima m�r

cha patriótica. 1IlT,J�1 ba1a,l"

sentimental ou uma paródia à

\ ida no exército. PoJe escre

ver sôhrc "cowboys" ou o N a-

1,11 ii Broad\\'av ou o céu ;'zlll.
(' ,; músÍca é s�mpre boa.

Escrevel1 "sho\\'s" nlu�icaj�

que refletem SCl1 lirismo pcc,

soul c sua sinceridade. Ik�dc

"Watch Your Stcp" aos n:ccn

tes "Anie Get VOllr ("Iun" c

"Cal Me M'ldalll". Uma dc

suas' cançf,cs de l1l<lior popul:l
ridade vem de um musical que
lhe foi cncomendndo par.l di

ver.,iío d(J� soldad{,; !l(�rte
"mrricnnCls. durante a I ,Guer
r[l Mundial. A revista., "Yip.
Yip. Yaphalll;" foi e�qlleddfl,
nn;' �ell maiur suce,o. "Oh.
How I Hate to Get lipil1 lhe

Morr,ing", é ainda lcmbrut'o e

can('l(ln..
Na Segunc1:J Guerra Mundial,

, ,,p,c;rlin,·escrcveu .. -oulr.o ,"Sh0W:', __ ...... __ ..

sôbre a vida 'no e-,ércil0, para
(!ivf"jimenfo das (rapas. 01'1-

mou-n "This f:; lhe Arnw".
qúe foi levado ao mllTldn in-
I rirll. para militares e ci...,j,. Os

dircitos arrecadados e as fen-

{':,SO dos espetáculos - qlJase
J O milhões de dólares - fo-

ram destinados por Bedin ao

Fundo de Ampélro do Exército.
Uma de suas C:lI1ÇÕC5 tor

Poou-se o segundo hino do, nor

'''-··mcrit-anos. E,crito anlE" de

1920, foi revivida cm 19�9,
miando a cantora Kale Snlj'h

lhc pedil! lIma canção p:ilrió
lica para o Dia da Rccorda
cfro. Com novos versos. "((od

Bless America" tornou-se ins

tantãneamenle um sucesso. c

hoje é um chissico. Novamente
a fienel"Osidade de Berlin o fez
de�linar tOllos 05 rlireitos sô

bre a música - até agora uns

4RO mil dólares - a escotei
ros. bandeinintcs e organiza
ções senlelhantes.

Nas déc"das de 1930 e I'Y40.
I r,,'fi-tg Ber!in produziu mel,ica

para filmes, em Hollywod, ten

LÍo escrito as trilhas sont'ras

de musicais como ·'Top !-!at"
t' "Holiday Inn". o. úllimc in
cluia lima C,lOcão que se jor

nal! perenemente,.popular: nos

Estados Unidos e no resto, do
mundo: "White Christmas".

Quer fl[abar (om
Horário de "erao
BRASILIA (VA, - F'roje-'

to qUe revoga o horário de

verão devera ser encaminha
do ao Senado nos prõximos
dias, anunciou, en� Brasília,
o sr. Attilio Fontana. En

tende o senador que "com o

horário de "erão todos acor

dal�l mais cedo, dormem
mais tarde e as horas de

repouso ficam reduzidas".

'Com a revogação - pro'lSe-,

gue - estaremos atendendo

Vamos
(CONTlNUAÇAo DA 2a. PÁG.)

,

barrigudos entre os que ea

minham, Bcm, os ainda gi'US'
sinhos de cintura, mesnlJ

andando ii pé, seriam muilo
mais \'cntripoténtes se vives
sen rodando de auto - fique
a rcssah'a, em causa própria
talvo); ...

Não se trata de vender o'
cano nada disso. MesllllJ
porCJ,ue iriam pensar qUt' eS

tão lllal de rida - sabc'IU
C01llo é a humanidade. Fa·
çam, porém como fazemos:
vamos de auto, pela manhã,
para a cidade: deixâmo·lo
no "box" automático que te-

a conveniência dos traba

lhadores e dos próprios em

presários" .

Por outro lado, explicand::>
que o horário de verão é
uma medida com objetivo�
econômicos "em Ulll País q�e

importa combustivel, que
tem falta de energia e Quer

progredir", o .sr. José Ermi

rio de Moraes mostrou-se

_ con�l:� P J)rojeto do senu.do�'

, �ttíJi? )'ohtana.

Voltar a 118!'l

,mos;' voltamos a pé; almoça
dos, voltemos a pé para o

cOllsultório;' à n-üite; retor
namos de ca,rro. Dá quase
Ulna légua de salubérrima
"infantaria" diária.
Corno médico, não aperJ!Js

reeeitamos' o remédio: "lo·
màmo·lo" também !'inaI que
é bom ..•

CH·EVROLET

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-: Em colaboração com a
" Sociedade

Dramático Musical Carlos Gomes, a co';
missão Organizadora" de EXPQsições de

,

Blumenàu,' fará realizar em data de 9 de
novembro o '�GRANDE BAILE DA" V

" FAMOSC", quando os trajes atender�
" .para o rigor. Orquestra de "Waidir caL
mon ,,. do Rio. Mesas a reservaj- com O'

eeonomo da Sociedade, a partir de 2 de

,novembro.

LIONS DE TiMBõ

".
;":,

Grande prornoçâo está sendo ergam
zada peio Lions Clube de' Timbó De

monstrando que, tanto os "leões" corno
as "dt1.nadorasn estão sempre 'dispostos a

"

.dar . tudo de si em favor do próximo, o

, LiOl1S de TiIhbó vem' de programar para
o dia 19 de outubro o I" B A I L E DO

',' .
eROPP". O acontecimento terá .lugar no',
salão '.feske daquela cidade, escoredo pe-

"

lã, famosa "Banda, Araújo Brusque", de
vendo o resultado reverter em ,lavor das

"crianças necessitadas d�quel�. munícípto.

O Clube Pornerode envia convite pa-
ra a "50; FESTA DO CHOPP"; que reaü
zará em data de 5 de outubro em sua

sede social, com a "BANJJA TUREK". de
Rio Negrinho, famosa por suas, apresen

I.�::;N::::

. !:

O Departaine�to de Teatro do'Car
los Gomes reuniu, na noite de quarta
feira 'na Churrascaria Palmítal a Im

prensa local, num jantar. Presentes na

"grande mesa", a sra ,
Edite Korman,e

,
sr, Bonifácio EEpíndola, da Diretoria do

Iy Festival do. Teatro Amador, que se

desenrola em .nossa cidade. Casal sr , e

sra. FelicianÓ,' (Sandra) Souza, ela num

"lllodelo laranja 'coln PQis. Os' jovens,
,; 'Bráulio Schloegel e Mara Probst, Vilson
': N'áSCiint!nto, e o colunista, dêste Diário.

Renato Faust, da Nação.
,

,

Um' Jantar "au grant complet", on

de a revelácão dos "bons garfos". Vilson
Nascimento'o campeão. Foi a forma de

agradecimento aos da Imprensa que co

'laf:loram com o 'Festival.
.. �., .

ENTREVISTA
'.', ...

: "E. FIareI, ná sua coluna feminina,.
estará focalizando d!'lmingo "Senhoras

que enobrecem BI4menau". A senhora,

Sr. Freitas (Elsa) Melro, será a entre
, yistada de número um.

,

A Associação dos Professores de Grau

Médio de Blumenau, reuni�se.,.ão nesta

tarde, às 19 horas,' n,a sede dos Cursos

D1'. 'Blumenau, em AssemblêJá. Geral

quando, O principal assunto tratado será

Ó eleiçãO' da nova Diretoria.

o CÚibe de 'Cinema apl'eselitará ho

je na Biblióteca Púplica MutlÍcipal, o lU

me de Ingmar Bergman, "Morangos S11-

vést�es" com Victor Sjãstrom; Ingrid
ThUlin, 'Gunnar. BJornst�ãnd, ,Eibi An

dersson, Folke SundqUist, Max von Sy
dow e Naima Wif<:trand. Inicio às 20

'horaS. '

'

PREFEITO

Jantando l1à, Pab:iJ.ital, na quarta.
feira que passou, o, S1'. Prefeito �unici
pal,'Dr. Carlos curt Zadrozny, em agra

daveI "bate papo", com peSSOa' quem
conseguimos ii:entíficar.

.

: �
.�.

HOJE _ Uia 2R, sàbado; às 7 e 9 horas

O filme mais comentado db ano! ,Barbara
Parkins, Patty,Duke, Shf\ron Ta,tl!, Susan

'Hayward" Paul Burke e Tony Scot, em

'O VALE DAS BONECAS
Côr de Luxe - Panavi�ion...c 18 _a.nos� "

Ardente, chocante, e ,mms dISCUtida h!!<to

ria dos últimos -anos de autqria ,de. J��\ie
line" Suzano! O filnie' que revela, lmp,edo
samente a vida atual e desumana daq'!cles

,

com, apetites riJaiores :do que sua capaCIdade.
Elás tiveram tudo! Luxo... amor... e �u

cesso.;. 'inas, fora'in, vítimas de pílulas que
lhes' ,transformarurh a vida num inferno

imp(hcável! Elas ,cl'am "Bonécas�' deseja-'
dÚ5.;.' invejadas ... ;ma$ cada ,uma c,om um

drama a ,lhes quei inar' a alma!
"O VALE DAS BONECAS" ... um fCme
arroj;ldo.� ,cor;ljoso... que j:,,:velará a, ,'�,cê

COi:i;IS inipressiollantes, sôbre as �'ma1dl,JS

t bolinha�". .,' ,

j
Amanha - Dommgo: " /.

i"O VALE DAS BONECAS", ,

• ..: °'0
•

'.

��.�"..��;;... #4�4 '�tI"'C"��;s iÇ�

f

RETôRNO

De '"volta ,à cidad e, o casal SI;'. e sra.

Dr Arão. Rebêlo. Bastà.nte "PoM vindas"
são desejados pela grall�e. roda, de arru
zades dos Rebelo. Juhi-amos "nosso te

Hz" regresso" aos demais, e enviamos a

'braço.

BELA VISTA,'

, , O Clube de Campo comunica, seus

associados que a abertura, da temporada
de piscina será, ém ,data de 12 de outu

bro, e de que,' em 28 de setembro, hoje
"

até o dia fi de outubro, uma' equipe me
,dica estará realízando os axames médr

, .cos na sede, esportiva, dás 14 às 17 horas
,

As requisições poderão ser obcídas na Se
'" cretaría do Clube, na, rua' quinze. Ed

Londrina, mediante apresentação da íden-
, tificação socíar.

.

D'EBUT

Tabajara Tênis Clube fixa' a' data de

14 de novembro em sua agenda social, pa
ra o "BAILE DAS CINDERALES", com

a apresentaçãó das Debutantes de 68. O

sr, José Fiuzâ,:' 'Lima, do 'Departamento
social daquele" Clube, esperando apenas
conflrmaçâo de 'convite, para, a divulga
ção dos nomes das "patroneses".

'.

Alindando a coiuna de hoje", Célia
Renita Pfau, que debutou em 7, de', se
tembro no Bàile do Carlos Gomes.' En
feitará em data 'de ,19 de outubro, no

Clube Concórdia de Rio do SuL E filha
do casal sr. e sra. Othomár (Crescencia)
Pfatí, da sociedade local.

ANIVERSÁRIOS

, Colheram margarid!ls em data de bn
tein: Cristina Agusta iMarcos,R Zendrori,
fiih�s do casal sr .. e sra .• ArDo (Diana
Gertrudes) Zendron, 1)esspas ligadas ti.

sociedãde local. A 'tarde, uma festinha

para circulo de amizades,mirins, . que'co
memoraram os 6 allOS de' Cristina "Au

gusta e os 5 anos de Marcos,RoÍJlirtÔ.
Enviamos afetuoso abraço de, párabéns
a ambos.

'
'

,

G,ENTE NOVA"

,Bom amigo .,das Côliga�as; apreljen

ta, llas terçaS, e :quintas":feiras;'·�:9.Úa;n
do fala o: cótaç!i,ó", pela' onda; am�ga<da
Rádio Difusora." O horáno é lloturno.

CINE BUSCH
,HOJ� � Diil 28, sábado;' às 7 � 9 horas '

Um 'Ívestem que não dará a seus nervos

Um minuto de folga! WandellCorey, Mac-'
,Donald Carey, 'Ward' ,Bond; em, '

'

,

A Vi;'gança de Je�se' James
A vida e os.' amôres dos pioscritos que,
escreveram' com sangue uma 'audaciosa

" página da história!
. ,

Vivendo à margem da, Jei, suas av;enturas
e seus amôf(::s eram ocultos, e, por isso
mesmo, mais intensos e, perigosos!
"A VINGANçA DE lESSE JAMES", um
,filme que narra as lutas e aventuras quan-'
do perigosOs bandoleiros juntaram suas

fôrças para varrer o O�ste à baJa!
'

HOJE às ·19 e 21 haras Cine BUSCH'
AMANHÃ DOMINGO
DOIS HOMENS IGUAIS

i
ÁRIES - A influência dêste sábado lhe será bastan-

te propícia para exames, contatos com estranhos e pa
ra estabelecer novos planos de ação, em companhia
ou sociedade com terceiros. Bom fluxo para o amor.

,�'
.

TOURO '�Vênus, o planeta do amor, 'dar-lhe-á gran-.
'des chances : de .ter sucesso com alguém do sexo opos
to. Procure aproveitar os bons fluxos de seu planêta
qm�. 'agora, está esse<nciallnente exaltado. Seja oti-
mista.

'

.iv
•

G:fr.!JVfEOS - Sendo�lh'e ,im período benéfico, você
fjotlerá -anroveítar bem êste fim de semana. Quanto
'ii; sua ínclínação para estabelrcer contatos pessoais.
fWn:lT ,�lJ'.aS .ídéías e ganhar dinheiro, seja objetivo
em tudo. '

'

riA"'JCFR D1H em Que terá sua popularidade r1U-

montada de acõrdo com os esforços Que souber desen
volver . Na vida sentimental, as perspectivas de su

cesso tendem a ser as'melhores que poderia esperar
neste día.

'

LEÃO' - O, amor, a saúde e os interêsses rínánceíros
rsceberão um fluxo positivo de Vênus e saturno. Apro
veite o dia para estreitar ' laços de amizades, com

pessoas conhecidas. - Uma viagem lhe trará recom-

p�nsa.- ",.,'

VIRGEM - Hoje você terá. um dia excepcioanlmente
benéüco

'

para Viajar. visitar parentes e amigos" e

aumentar' o seu círculo de amizades de um modo
geral� Influências positivas para a vida, sentimental.

L:rBRA -"'·Saturno regendo o dia, os indícios de su

cesso tendem a ser mais propícios aos assuntos rela
cionados com propriedades imobiliárias, De qual
,Q11er modo, seja objetivo e dinâmico nas decisões que
tomar.

ESCOF.PIAO - Seu magnetismo pessoal estará sen

do exaltado hoje" especialmente pela imaginação fér
tÚ oue- ti�er a respeito de assuntos de írrterêsse nar
t,iciIlar. Conte com a colaboração de nativos de Cân
cer.

,sAGITAfÜ6. ,":":" Procure não dar demasiado crédito a'
npsqol'l:<; dE'>:conhf'c!âa�, � tudo' lhe irá bem. As in
fluências, dêste sábado são excelentes, no entanto,
para os assuntos de ordem espiritual, viagens e testes
vocacíonais ,

'

CAPR,I.Q'ÕRNIO - Pessoas ligadas ao meio artístico
ou, relacionadas com a, imprensa de uma ou de, outra
forma lhe serão benéficas no decorrer das próxímns
horas, podelldo auxiliá�lo profissionalmente. Cupido
em boa fase.

AQUÁRIO ..:.:.. Suas idéias poderão Sf'r notávpis, h0ie,
e os seus' plànos elevados, Seja otimista e prático em

tôdas as questões de ordem profissional. €' assim es

tará contribuindo para uma eXIstência mais feliz.

PEIXES' - :Cuidado com as interpretações engano
sas; poderá ser vítima de aleivosia qualquer, bem
como está predisposto a chegar a conclusões precipita
das. ,Tenha mais confiança nos .amigos e cuide da
saúde.

'

Ri�DIO-TV
Donato Ramos

EDÊl N'EY ESTÁ REPRESENTA.DO
EM BLUMENAU: MILTON MARTINS

Edel :Ney :_ para quem não sabe - é um dos no-
,

,m,es mais ,:difundidos nos meios artísticos nacionais,
já. que, representa diversos artistas - até interna
cionais'! _;,' para as capitais e interior.' as ClubeS,
emissoras de Rádio e Televisão e', 110 caso específiCO
de di:versaS ;cidades interioranas, por aquêles que con

tratam - indepep.dente de cobertura de qualquer veí
culo ou clube'�s artistas mais em evidência no ce

nário . artíStico nacional. 'sempre encontraram em

Edel Ney, O ponto de referência para essas conha�
:' tações: "

, ,:' , " ':"

'

.

Agora" dado· ao sucesso obtido por Milton Mar·

tins, ,quando dá· vinda de JERRY ADRIANI, Edel Ney,
transferiu.' tI., responsabilidade do fechamento de con

tratos artísticos em Santa Catarina, para êsse esfor

çado rapaz,,'que: tudo tem feito para plantar, entre

nós; não só a, sua amizade, mas a lisura dos contra
tos que efetua com terceiros.

Conjuntos, orquestras de danças, artistas e atra

ções nacionais e mternacionais, espetáculos teatrais
- incli.Ísive infantis - 'têm na MILMAR PRODU
CãES ARcrrsTIC't\S, um catálogo dos mais completos,
fpcilitand'o as con.tratações: nonnais que todos nós ..,....

uma VE't ou 'outra � efetuamos.
'

A MILMAR' ê' dirigida'por Milton Martins e_ Ed-
mundo C(ünelli; com escritórios em Blumenau. Os
c{)Iitatos' ,po,àeni :set feitos através do, telefone 1779.

Sem dúvida,' a medida tomada por Edel Ney vem,
'em milito, fàcilitar às Emissoras da região ,aos clu':'
bes .

e- erirpre$áribS ocásionais, na feitura de contratos
artísticos do ma,.is alto' gabarito., Parabéns t

'

- ... -

ANDRÉ' MARTINS
... - ", ,. ",

.
.

'Oistribuidor das' Afamadas Casimira�
', .. ; �. ,",' " ;N O BIS "

" ..Ma ..é�.' fàbr;1 dei �eíhór Casimira do
"

Brasil
Vendas por' Atacado e Varejo

Ruo },5 dé't\fovembro, 975 - ex. Postal,
':' 388··,- BLUMENAU

'

...

INSTALAÇõES DO

,

,
'

AGUA.RDEl\l FUTURAS

CineMogk
Bairro de ItóupavaNorte

Página·· Feminina
--a B. FLOREL .--

BLUMENAlÍ é uma cidade maravilho
sa pata se viver, formar um lar, educar
filhos e envelhecer serenamente. Possui tu
do de bom de uma cidade pequena: mui
tos conhecidos, tudo perto, velhos forne
cedores, maior conirôle dos filhos. Possui
muito do bom" de uma cidade grande:
ambiente cultural, confôrto doméstico, pro
gresso urbano, boas casas comerciais.

Além de tôdas essas vantagens, há uma

maior: o blumenauense, Sinto-me à von
tade para falar dêsse povo, já que, uào
tive' a graça de aqui nascer. Mas amo esta
terra amiga e hospitaleira. arno suas ru is

limpas e mvíme-uadas. suas casas cuida
das e jardins floridos, suas crianças IOU[:15
e saudáveis, .sua juventude bem intencio
nada e alegre. A bela juventude, que vi
crescer e freqüentar os bancos escolares,
que vejo adotar a mini-saia e as costeletas,
que se apresenta como altamente civiliza
da. mas que guarda no coração a religio
sidade provinciana. é lima festa permanen
te .paru meus olhos. Suas roupas coloridas.
grandes óculos. longos cabelos e fartos bi
godes dão à cidade um encanto írresisr].
ver. Adoro vê- los, aos jovens de lUlJb,JS
O� sexos, tumultuando a rua quinze nos

dias ensolarados das férias escolares. Só
não gosto de ver as suas correrias loucas
nos carros dos papais. Meu coração treme

de angústia à vista de tanta beleza. tanta
vida, tanta esperança num Iu.uro risonho
se arriscando à destruição em um minuto
apenas. Meu coração de mãe se conn ai de
dor ao imaginar a dor de outras mãe que
perderam seus filhos em loucas dispara
dns. Jovens de Blumenau, jovens de todo
Mundo! Valorizai aquilo que sois, o que
representais para a Humanidade e nuar
dai-vos com zêlo e prudência. Sois belos,
sois jovens, sois herdeiros do progresso
mas não sois indestru+iveis. A vida' vos
chama, não fujais a ela!

Utilidades Domésticas,
r
JÓIAS

Para a limpeza de jóias, deixe alguns
minutos numa mistura de água morna e

bicarbonato. Depois, seque num pano bem

sêco.

Sapatos de C.amurça
Limpam-se os sapatos de camurça' com

uma escovinha macia, molhada em (1gua
misturada com um pouco de amoníaco.

Não molhar demnis e colocar à som�'ra

para secar, com uma bola de pano dCnlro,
para não perder a fôrma.

Tesoura Desafiad,a

Se a tesoura estiver desafiada e não
passar nenhum amolador na rua, resolva
seu caso 'sozinha, cortando com ela uma

fôlha de lixa em, muitos pedaços.•

Curiosi.dades '

A Universidade de W;ashington; EFA.,
realizou pesquisa sôbre 6 número de lín
guas faladas na Terra. chegando a um lo

tal de 130 idiomas fundamentais.

Entre essas, as doze innis importantes,'
com o número de homens': que a consiue
rurn língua materna, são:

'

1 - Chinês .

2 - Inglês .

3 - hindu-hindustaní
4 - Espanhol .. '.

5 - Russo .' ....

6 - Alemão ..

7 - Japonês ..

8 - Ãrabe ....
9 - Bengalês ,.

10 - Português ..

11 - Francês ..

12 - Italiano ..

· ,4fíO milhões
· .250 milhões

· . I fiO mi!hõe�
· . 140 milhões
· . ,130 mill.ôes
• . 100 milhóes

95 milhões
80 milhões
75 milhões
75 milhões
(iS milhões
55 milhões

Pratos Típicos
Repôlho com Cerveja
Ingredientes:
repô lho roxo

3 maçãs
I copo de cerveja prêta
2 colheres de sopa' de manteiga
1 pitada de sal

Modo de Faze'r:

Leve ao fogo a manteiga, o repolho a'

maçã picada em pedacinhos e o sal. Des

peje o copo de cerveja, deixe em fogo
fraco para cozinhar pelo espaço de mais
ou menos duas horas.

'

Ornomento,ç,ão
Um porta-vaso (de f1ôres) para enfeitar·

jardins, pode ser feito de uma forquilha
de três galhos. O galho maior, de onde sai
a forquilha, deve medir l50:,cm mais, ou
menos e será enterrado 50 cm. A forqui
lha servirá de suporte para' o' vm;o e o ta
manho dos galhos variará de acôrdo com

o tamanho do vaso a ser aí 'encaixado

•
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III, LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANA� 6

Para ela,

SÁBADO - 28-9-68

UmOmega émaís qu� um: reló
gio de alta precisão. E um belo
presen te, recordaüdo a cada
segu nelo q uem o ofereceu! ,

�••��!!!������.�.�u�.�.�..��!!.�..���..�.�.!!!���. J\.fodelos cl ássicos ou esporti�
�

1
vos'. De corda ;l,utomática'ou
manual. Em ouro ,18 k, fo�,
lheados ou em aço illoxidánfâ

� Linhas da última moda:
,

'

t E nosso plano especial de ].�a-
t 5umelltu facilita asiJa compl:a,:

Conce�sionárió autorl-
'

zado da OMEGA E
T!SSOT

RELOJOARIA,
SCBWABE

de Oswaldo Schwàbe
Duas lojas para', me·
lhor servIr

Rua 15 de novembro,
770 - A MODEliNA
Rua 15 de novembro,
828 - A TRADICIO
NAL

15,00 - The HercuJoide
15.30 - Vamos Desellhar ?
16.00 - Seriado'
16,20 - Big Ginkana Duchen
17,25 - Frankstein
17.55 - Space Ghost
lR.15 - Super Mouse
1&.20 - Linus, 'o Leão
18.25 - O, Valellte do Oeste
J� 05 - Um LUl!'ar ao Sol'
1!l.30 - O Tempo
J9.35 - Telenotíci:Js M. Cimo
,]9.45 - Rumo ao Desconhecido

j
21.00 - Cônsul Hit Parade

','
,

2�.I)O - Diário de um Repórter
. 22,05 - Cine Samri�

24.00 - DP Manchetes

------

?

é carinho
em forma
de relógi()

Música contagiante COm eletrof()nes PHILlPS.
É a fidelidàde de som que o exclusivo cabeçote
de cerâm1ca proporciona: a sensação de que a

própria orQuestra está a seu lado.
,

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.
Funcionam com pilhas e rêde elétrica_

3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.
GRÁTIS
1 Voikswagen 1968 - O km., e, boa viagem.

SUALIVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

VOCÊ SABIA•••, ,Em festàs o "doce lar" do casal sr.

e sra. percy CMii.rgot) staedeie';: com
"

o

nascimento de Guilherme,' em ':datai' de

20 do Mês 'em cÚrsa. Ao 'casal e·'ao'''ba-
" by" nosso· abraço' de felicitaçÕes:, ,�-"

britem às 17,30 hO�as, os jove� Mau-
�
�, :

"
, '

' , "

tb Ribas e' a srta. Ivone Letzow, recebe
taul, JJêiJ.ção nupctal lla Igreja Matriz, de
são: ':?alilo Apóstoro. �le filho do' casal.
sr.' e sra. Amo, (PaUla) Letzow. Aos

ciedade ele curitil:ía, ela filha do éasa'I'
,sr. e sr!!,. Arllo (Paula) Letozow_,' Aos

abraço de felicitações,

CINEATLAS I
HOJE, Sábado, às 20 horas f
O Cine Atlas apresenta, mais um gran-

!<1ioso programa duplo.
1" Filme. Cf. Franco Franchi, e Ciccio Tn- ,

'

grassia, e Ingrid Schoeller, na comédia, 00
DOIS AGENTES SECRETISSIMOS.

.

Em Technicolor
Os únicos agentes secretos com ordens de

matar... de rir. Você nunca viu tantas atra

palhadas e confusões numa comédia como

esta, um shaw de risos, em, noventa minutos.
2" Filme - Com Robert Vaughn, Elke

Sommer, Karl Bochm e Luciana PaluzzL em

Missão Secreta em Veneza
Cínemascope Colorido

A Missão mais arriscada ... , numa cidade
onde cada esquina era uma nova cilada.
Era muito perigo para um hom!?m SÓ •• ;

, Cilada sôbre cilada, com mulheres boni

I tas no meio para o perigo ser maior,

Z DOMINGO
, "100 MIL DóLARES PARA RINGO"

'�>Y'r�?"�'T7 ;�:;::�:�:r��:rr-r-rr�rn

CINE, �ARCIA
HOJE - Sábado, às 20 horas
Nôvo e espetacular programa duplo. apre
sentando: Steve Reeves e Rik Bataglia, em

"SANDOKAN, O GRANDE"
Cinemascope e Technicolor

"Mr. Universo" o atleta máximo da tela,
agora é herói invencível nos confins de
Bornéu! As mais arrojadas aventuras de
senroladas no traiçoeiro e fascinante Bor
néu ... uma verdadeira teia de ciladas!
Kenneth Wiliams e Barbara Windsor, i!m

"FARSA DE ESPiõES"
Que faria você contra cruéis e sangüiná
rios, bandidos se não soubesse como usar
a' "arrna secreta "??? - "Farsa de Espi(\es"
lima comédia ultra-maluca.
Domingo:

I Franco 'Nero, em:

- DJANGO

�.,...."..�,r-r J"" "''7 <7"����:r--r�"7-.,.rr:'"'7-:'7"-��
,

I
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rao·os ('avelados ao M'il Casas Até 1970
; RIO (VA) -:- A construção de novas moradias ....

em terrenos do INPS e da União transferidos - :.

para o programa da Coordenação de Habitação .

.

de Interêsse Social da Área Metropolitana do
-Ghmde Rio -

_- CHISAM ;--, permitirá abrigar
cêrca de 30 mil famílias de favelados até dezem
bro de 1970.

.

_,

. _À informação é do Ministro Albuquerque 1.1-

ma, do Intetior, em conferência pronunciada na

Assembléia Legislativa da Guanabara. Êle disse
que, - além dessas novas moradias, cujas árC2S
somam mais de 15 bilhões de metros quadrados,
sêrão feitos- investimentos na construção de mo

radiás defirritivas e higiênicas em- substitulcão
aos b�ràtros, nos próprios locais onde at,;".!':'
n}entr. �e !':!:tuam: _ "Olrras de infra-estrutura c;e-
finit;�;a<; c intesrradas na rêde urbana do Estado

- trànsfnY'w"·';;ci --áreas Que consti ruem hoje uma
verO'()flh CI_ p npssos í-tclices de civilização em t's

p{-lrn.:, illte:-;-rudos no bairro. em que estão Iocali-
-. "

,zaaas .

.

Opç.ão
'"_ -Urge - acrescentou

ter a honestidade e a coragem

t,ect;ssáfia para coMu'1ical: às
populações, sujeitas a transfe
rências inadiáveis para outros

setôres, .

a
; Impossibildade de

perman'tncia, bem como os

motivos determinantes desta
circunstância. A técnica, o sis
tema e a

-

oportunidade desta
ação

. é que serão diferentes
de tudo que se, u'j'iwu até
ligara, para casos - semelh"'ltes.
Dar-"e-á -ilá indivíduo (, (l;r"i_
to' d� optar. Sabendo que ni'ío

poderá permanecer no local
onde está, poderá a família
escolher, com prioridade sô-

, bre qualquer outra as diver
sas oportunidades que lhes
serãô oferecidas, -e a quI' me

lhor lhe convier. Dentre estas

oportunidades, pqdemos desta
car:-:

a) - ca'sa ou apflrtamc;nfo
em qualquer lõgar onde se es

teja 'construido, desde que com

patíyeis com i?eu nível econô
-micQ financeiro;

b) créqito para construdí'l
em terreno já adauirido ou em

aquisição em qualquer lugar do
Gra'nde Rio: '

.

c) - crédito para aal1;�içi'io
de materiais de construcão p'i
ra, nagamento 3:]üngo pnJ71':

-e) - prioridadé na aotlisi
(';>0' de

.

mora<'lia etn; au:> lauer
·lu,iar do -Brasil e facilidade na

mudança desde que sejam com

provados ocupação e rrnbalho
no local do destino. além de
outras soluções em estude..

_

Destacou o Minívro qHe-a
principal meta da CHTSAM é
;, recuperação econômica e S'l

cial do homem e sua hm;lh.
Não bastaráque 'sejam instala
'das rêdes de água, luz ou es

gôto nas favelas se ó f rvclado:
coruí -unr viver-do. mnr'ln,'''; e

pensilndo como favelado. E<;�-'
clareceu que a simp'es mUIJan--

ç� p:ITB nOva moradi�l não se

rá �tlficiente se não -fôr com

pletado o trabalho com a im

plantacão de um eqtl in:lliu:pI0
comunitiírío de

-

educação. �"Ú
ele. recrenção, aumento dc rc'1-

da� jns�rucão etc ... allC vise à
recunerac50 do indivíduo,

___: A ;urto prazo. isto é. até
dezembro de 1970. pre1e.,rle
se encontrar uma solucão para

. 64 f�l�'elas, selecionmlns' de". ':',
-

tre aquelas que se si'uem em

tôrno nas áreas onde se ,,�i

co"n"'rllir. o qlle reprcsent:, (,'<;1'

C" t1e 30% do númefll de fa
velns e··istentes na Gtl'lnab;:ra.

Ne,sas faveT·,s serão ft-i'fl
in!enso estudo físico, geol.hi
co e urbanístico do local d �nl
de caracterizado dos- r>ív�i�
econômico-sociais das famílias,
definindo-se em seguida a so

lução a ser adotada.
-

-

-

- Além da cons:ruc"o elas

novas moradias prcíendc-5e

,
-

I

Um dormitório completo para cJ.sÍ1.
Uma coleção, de Discos.

v�rida por motivo de mudança. D.1.fOrrmlç[le� no

.fl"rnal OIDADE DE BLUMENAU - Fone: 1436
BLUMENAU.

-'

·í,,"

no horário comercial.

.. A BurrOughs J 700 é uma multipli,cauo.
ra excepCionalmente rápida, e efrelente! "
E além disso: facilidade e simplicIdade
de operação com características avan

çadas_ de _ alto rendimento e desenho
.

alra;fbío e,exclusivo - tudo em um� uni-
dade.çompacta, ..._

_
,

'

poçae�PtrJfllADISOn
uma�d�monst�açaó âa Burroughs J 700.

até dezembro de 1910 - in
formou ��. -:1 implantação de
um parque residencial-indus
trial integrado a ser executado
nas maiores áreas existentes,
inícinndo-se nova concepção
da - moradia integrada ao tra

balho na mesma área uco!.!r<Í·
fir:a". A renovação urb�na

-

de
áreas atualmctne faveladas, pe
la execução de equipamentos
de ir.íra-estnnura, a subsri.ui

çâo de barracos por mor.nlias
condignas, estilo e-r.re as H1C

tas a serem ati- .i!!idas a curto

prazo. Favela� corno as do
-

Barro Vermelho, Brás de Pi
na, Mono da União e outras

deixarão de cxis: ir pos=ivct
mente até dezembro de 1970.
Em seu luuur serão crcuidas

r.nv;!s h"bit�lCões e' se i�tt'gfa-
'

1:\') na comunidade. A deii"j
cão das favelas a serem err:i

dicadas, o diálogo com os fa-
velados nelas residentes, as

opçôes que - lhes serão ofereci
clr,s_ pcrrnirirão a Iíbcracão de

arcas perigosas, tais corno as

economias instáveis de certos

morros o_u locais destinados a

••vertidas. Este trnbu'h». IC"'11 e
,

penoso, será desenvolvido jun-

lamente com o favelado, v:<an- -

do-se ao que melhor lhe con

vier. Como meta a longo pra
zo, visa-se à recuperação eco

nômico-social das populações
faveladas e à modificação do
panorama urbano, com

- mora
dias condignas em lugar de
barracos. Levando-se m3i� ndi
ante as perspec ivás do órgão,
poderá a CH1SAM servil' Je

exemplo ou mesmo como em

brião de um órgão representa
tivo dos dois Estados, o qU:.I1,
apoiudo pelo Govêrno Federul,
voltará suas atividades a uma

maior integração pólít ica, eco

nômica e social da áre rmct ro

polirana do Grande RiD, Pro-
_ movido o dcsc-volvime-to.,
cquacionados os mercados de

trabulho, o sistema :viÚk" fi.

(]i·;u-ibuiç,j_o racional das rrque
zas, o l�SO e ocupação do so

lo, além dos f'atôres políico
soei is hoje de fato comuns.

aos dois Es ados, estariam sen

do atacadas as cnusas, e 0<; re

fle .os benéficos' desta inreora
Ó') de 'p'b-llho se fari-rn ime
di .tamente sentir na orgn=iza-

_ ção das mlcro-comunídades.

[OFRERÁ MODIFICACõES'
..:>

A LEGISLAÇÃO SALARIAL
RIO (VA) - O diretor (jo

Departamento Nac'onal do

Sa'ario, sr. Ivo Pinheiro, lP.-
-

formou que já se encontri

nas mãos dos ministros d(�

Estado que compõem o Con

se:ho Nacional de Política

Salarial o
,-

anteprojeto de

revisão dessa política, elabo
rado por uma comissão de

�que fizeram parte represen

tantes do governo, das clas

ses dos empregadores e do:;

trabalhadores ,

Segund9 aquela autorida

de, esse anteprojeto p"evê
total modificacão da atual

legislação. salarlà!, inc�ll;ndo
a volta da.s negociações di

retas entre patrões e empre

gados. Não ,está fixada a

data em que-o CNPS se reu-

11

RÁDIO CLUBE DE
Bl.UMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO
ITAJAí

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

�LVMENAU

niJ'á para o exame da ma

téria. Em sua reunião de

amanhã, o Conselho estuda

rá a fixáção do percentual oe
aumento salarial dos fun
ciona'''os do FNH e do� Pm

pregados da Fábrica Nacio-
nal de Motor�. _ �,

O diretor. do DNS esc!are
ceu ainda que, no calculo dos
índices de aUmel1to salarial,
estão sendo acrescentadas b
xas médias de produtividade
nacional e llãD de taxas d�

produtividades por setor.

Admitiu, entretanto, que o

aumento dos servidores CIo
B"nco do Brasil posFa ser

superior aos 24% fixados pe
lo governo, "pois o pro'::llem],
está sujeito agora exclusi�a
m�nte á Justiça do 'J:'raba
lho".

EXPLICADA.
MORTE DE
INDtGENA8
BRASILIA

. (VA )

ção do contingente
!Jo�·{)ros,. que vivem na mis:
são _Mereire, .na barra do

Garça, em, Mato Grosso, de-:,
corre de. epidemias, deser";

ções e _procura .de outros lo

cais para ae�envolver ativf
dadt's. Es.�a informàção foi

prestada por uma fonte," da
Fundaçao Nacional do 1n

dia, ao quàlificar de levianaS

e sem
-

sentido afirmativas
fÉ!itaS pai àntropólogos eo

congressos e seminarios" no

Japão e nos EUA" segundo
as auais o govêrno bra.silelrJ,

teriâ r(.05ponsa)Jllidade na"

chacinas de silvícolas em

I,'!ato Grosso QU outras re

giões do Pais.
A mesma fonte expl1r;:;I,

que até hoje não foram, en-
contrados os corpos. dos ín-,
dias - qué teriam sido mor

tos, acentuando que as pro
vidências tomãdas pe.las au

toridades fedei'ais e estaduaiS

jOl!am p·or ferra a possibili�
dade de àtàque aos indigenas

por parte do h()lne� branco,
,

DiSse· aineia <>
.

informante
nno saber onde "esses est,u

diO"OS vão coligir tant{ls da

dos sôbre os índios brasilel

ros, se a própria FUNAI pou
co sabe a n!speito do mod('!

de vida dos silvicolas", e111

vista de certas dificuldades

tle aproximação com suas

"111aloCas" .

.

.
'

SACOS
PLÁSTICO�
Reguse • Rua 7

Setembro, 999.

BLUMENAU
Cia. Pre'l'idênda lnd. e

,

1
Com. - Representante: i .

,�J",,-, ..!IIi._�� _ ! .'!"!"ilJI� ,.�"""�,.......

Disse também o Ministro AI
buquerque Lima que a CHI
SAM, instalada há pouco mnis
de 90 dias apresenta um acêr
vo de trabalho considerável.
Para os 38 terrenos colocados
à disposição do programa já
foram contratados os estudos
do solo e das condições IÓpO
gráficas de 34 dêles.

- Foram aberras conco' rên-

das públicas para a execução
àe obras sôbre l Lterrenos, que
permitirão a construção de

aproxímadarnente 13 mil habi
tações, Essas concorrências se

rão julgadas .corn o mávirno
rigor, com o objetivo de evitar

delongas e, outras deformações,
que jamais permitiremos en

quanto estivermos no Ministé
rio do Interior.

JUiZO DE DIREITO D'A la. VARA
CA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE CITACÃO DE
_,.

- - -
I

INTERESSADOS INCERTOS E
- - -

AUSENTE PETER P!UL
HOLTRUP COM O PRAZO' DE
·QUARENTA E CINCO .(45) DIAS'

.

O notrron ARISTEU RUI DE GOUV1l:A SCHIE
'F'LE,R, Juiz de Direito' da la. Vara; da Comarca

de Blumenau, Estado de Santa Catarina, .na for:
ma da lei, etc...

, FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi

rem ou dêle conhecimento tiverem que por parte de

ANTONlA HOLTRUP ou ANTôNTIA HENRIE'ITE
HOLTRUP, foi apresentada a êste Juízo, a petição do

seguinte teôr : """PEI'!çÁO""" -Exmo. Dr, Juiz de

Direito da Comarca de Blumenau. Antônio Hbltrup
ou Antônia Henriette Holtrup,. alemã" viúva, do lar,
residente' e domiciliada nesta cidade· de Blumenau,

por seu procurador tnfra�assinado (ut instrumento
. "prccuratório incluso), que tem seu escritório à rua

MaJ:anhão nl 19:3, nl cidade, onde recebe quaisquer
'notificações ou intimações referentes a esta, ve�.
respeitosamente, a presença de V. Excia., expor e afI

nal requerer o seguinte: 1. A Suplicante, nos têrm9s
da certidão da sentença extraída dos autos da Açao
de Divisão, documento sob número 2, adquiririu na

área contendo 2.032,00 metros quadrados, medIndo 31

metros de frente para Rua Almirante Tamandaré;
'metros de fundos com os terrenos de Walter Thom

sen; lateralmente, de um lado 64,ç5 metros com a

propriedade do mesmo Walter 'lhomsen, e· do outro

.lado 66,50 metros cpm a parcela assinalada na res·

pectiva planta pelo nO 2 do condômino Th-eod?ro Karl

Johannes Holtrup, uma parte contendo a area- -de

1.128,1:? metros quadradOS e mais na casa e ,{ancho
Gncravados na área de 2.032.00 metros quadrados
uma parte- ideal que tem em comum com os comu

nheiros Peter paul Holtrup, Wally IIoltrup e Horst

Henrique Holtrup. com os· deta1l1es constantes das

inclusas certidões das transcrições nOs 32.276, 32.279,

32,278, e 3?,.277 à fls. 34 do livró 3-Z, datada de �4
de Julho de IS53, do Cartório do Registro de Imo"

veis I" OLcio da Comarca de Blumenau (docs. 3, 4

e 5/; 2 _ Acontece, que; 'a Suplicant� há mais. de 30

ancs reside na c;l-sa encra"ada na area menclOn�da
no item primeiro desta petiçã�" exercen�o, tamb�m,
naquele perfudo, mans%. P�w.;flca, sem mterrupg.ac,

nem oposição a posse na .área .�e 451,9� metros qua�
drados- compreendida na area la descnta e· que esta

transcrita no Registro de Imóveis em nome de seu

filho Feter Paul Holtrup, ausente há três di c�d�S;
Que, segundo, a. nova redação d<! art, 550 do COdIg_?
Civil dao.a pela LeI nO 2.437, de-7 ae março_ de 19;)lj,

"acillêle· que, por vinte' anos sen� • �nte�rupçB:0' nen�
:: oposição, possuir, como seu,. um lm?vel, adquIrIT:lhe-a

.

o
.

domínio, independentemente de tltulo e boa-fe, 9-u�,
em tal caso se presumem, pOdendo requerer ao J�l.l�
que assim o dt::clare por sentença, a, qual lh� s�rv!-r:;
-de título para a transcrição no regIstro de' 1,�o,:,eIs ,

Na hipótese, a Suplicante, que possue_ com
.

ammus

àom2ni" à. área transcrita em nome de seu fIlho au

sente. P&ter paul Holtrup e a parte .e.m comu_m na

c 15a' e rancho, satisfaz todos os· reqUIsItos legaIS pa

.::a a a.quisição, por Usuc�pião, da pB:rte em
. comu�

e' da área já referida, pOl.s sempre agIU C,Ol�1. mtençao
..: de dono daquêles quinhões, com posse mm.te_:rupta.
pacifica. pública e não equívoco, Nestas condIçoes, re

Quer a Suplicante a V. Excia. que. na fo�n?-a do art.

. 455 e seguintes do Código de Processo �IVI�, se �r?·
'ceda, em dia e hora des�gn,ados, c�:m1.. �IenC_Ia p'rt;v�a
do órgão do Ministrio PublIco, a Justlfl�açao mltl�
litis", da posse mencionada, com o depOlme�to da",

tpstemunhas adiante indicadas, feit� o qu_e, Julgue V.

EXcia. a justificação, mandando cltar pessolJ,lmente
�'�; co�front,antes Walter Thomsen, The?�Or? Ka�l
j-�hannes Holtrup, .0 representante d? Mlm�tenp Pu

blico e por editais de trinta (30) dlas os mteressa-

dos incertos, como também citar por ed�taI o. au�entc
peter Paul Holtrup. em cujo nome esta tram:cnto. o
imóvel usucapiendo _ como exige -o art. 455 para

.grnfo 2" elo C.P C. - para contestarem �. presente
.

, ,Ação de Usueapião no prazo de d�:>; (lO) dlas que se

'sPf.!.'ui/l" ao tprmino do pres�n!,e f'dltal,. .na. . qua� se

'Pede seja declarado o dommlO da. petIcwnana sobre

a aludida área de 4!j1.94 metros onadrl'lelos 111.1:-' faz

"",parte do todo de 2.032,00 metro'\ C1nadra�os Ja '.de8-
. C,rito e ml1is a parte na casa e nmcho"pToS�egumdo,
se como direito, até final sentença e execu�a�. Pro-

. tp'stil-.!le por todos os meios de prova em d1re�to l'l�
mitidos: pericial, testemunhal. documental e deT?01-
men tos pf'ssoais dos confinantes mencionados.- Da-se

a.- nr"'sentf', para os efeitos fiscaiS: o _valor fie NCr$

-�50QJ. N.'stes têl'n10S. P. Defetrme�to..B�umenau,
12 de agôs,to de 1968. (as.) Pedro ReIS .Jumor

..
(de-

-vidampnte, seladO) Rol de test�munhas: Art!1llr Hen:
sen Filho alemão. casado, comerciário, reSldente a

Rua Alm1�ante Tamandaré nO 32!l - Vila Nova - J;_\lu

menau. Virgílio Campestrini, brasileiro casado, co

merciante, residente à Rua Theodoro: Holtrup �o .518
Vila Nova - Blumenau. �osé Ziebarth, braslleIro,

en.sado repre�entante comercial, residente à rua Pe

rl� n" 19 _ ponta Aguda - Blllmpn!111. """nF�'P.<\-
CHO""" Julgo procedente a justifi�açã.? pr�limmar,
Façam-se as citações requeridas ..A cltaça? edItal co:n
(I TlTf'7.0 de 4!) dias. 13.9.68, Ansteu R,Ul de Qouvea

Schiefler. "''''Em virtude· do que - é e�pedido o pre

sf'nte edital que será afixado no lugar de costu�e e

anlic"do na fnnn9, da lei. o seu prazo. Que co,;p.ra da

primeira publicação, considerar-se-á transcorndo as

�im Olle df'{'-orrprpm os trinta dias afixados: Dad� e

pllssado nesta cidnde de Blumenau. aos dezesse·te dms

do mês de setpmbro do ano de nul nov�cents e .s�s
senta e oito: Eu, (as) Eulina L. SilveIra. O�lClll.-1
Maior_ o pscrevi. p 'En, (as.) Sérgio Albert? da Nobr,:
ga. Ei'crivão do Oível e Comércio o confIrmo e .a�sI
no, Blumenilu.. 17 de seternhro dE' Ulf;8 (as.) Ar',,- 0'1

Hui. de Gouvêa Schiefler. Juiz de Direito da la. Vara.

Bl1tmenal1, 17 de setembro de 1968

O Escr: S':',rgio Alberto da Nóbrega.
----------------

Declaração
_ A Comissão responsável pelos festejos pro

movidos pela Paróquia,Nossa Senhora Apare�ida,
sediada 110 bairro de Itoupava Norte. Nesta Cida

de. leva ao conhfcimento dos adquir!,ntes de cau

telas cía Rifa -pró conclus'ão do Salao da Juven

tude. que·a extração da mesma será �fetuada

l
pela série "A" da Loteira Federal do dia 16. de
outubro próximo vindouro, face as l!-0vas _

dlre

'·triz-es tracadas pela órgão de Admilllstruc;:;O de

. Loteria Federa1, referentes ao quarto truues-

tre de, 1965. -:.:;:::;::JJ
,",,:2.�,��'"'!!!"!'".!8!?"_������""'�- '.·w_�� "'7���-

{.

·BR-IOl ESTARÁ PRONTA
ATÉ O'FINAL DE 1969
RIO (A.N.) - A ligação pavimentada

de todo o Nordeste, entre Salvador (Bahia)
e Neto! (Rio Grande do Norte) estará to

tci 'mente concluído dentro de 17 r I ises e

meio, através da BR-l 01, segundo informa

ções do D2partamento Nacional de Estra

das de Rodagem. Êsse órçõo tem, atual

mente, .o suei principal frente de trabalho
no Estado dei Aloqoos - entre ,Maceió e a

diviso com Serqipe - onde está situado o

seu principo] obstóculo, a ser superado e

conçluído até o final de 1969.
.

Quase tôda a extensôo da BR- 10 1 entre

Saivador e Natal está pavimentada, restan
do apenas quotro pequenos trechos, que es

tão sendo atacados em rítmo acelerado, dos

quais fe'o me rios dois, nos Estados da ,B?h:a'
e Sergipe, esta, co prontos nos proxlmos
seis meses. O tr.echo alagoano, entre Ma

ceió e a divisa com Pernambuco construído

há tempos pelo Departarr,ento Estadual de

Estradas de' Rodagem, .está sofrendo total

reposição do pavimento, em obra bastante

adiantada pelo DNER.

Obras Pre'ciosas

RIO (AN) - Para
_
os tra

balhos de recuperação de 4-,-6

obras de arte do mais allo
valor, que se encontram
ameaçadas de completa d,�s

truiçao, o Conseiho Feder...l
de Cultura decidiu concedt:r
auxílio financeiró ao Museu

National de, Belas Artes, -de
acordo com a recomendaça0
de sua Câmara de Artes, b ,

seada cm parecer- do' prA,
Edson Mota, técnico em res·

turação de documentos his
tóricos e peças artísticas,

Com ajuda do CFC scrá
destinada também à compra
e instalação de m,iderna llpa
relhagem para' as divers .. s

dependên�ias do Museu, in

clUsive novos aparelhos de
ar condicionado, capazes de

garantir condições mais fa
voráveis à conservaçac das
obfhs que tendem a desapa
recer por absoluta falta de

recursos materiais e huma
nos.

Moderna
Rodovia

RIO (AN) - Dentro de
breves dias deverá estar con
Cluído o estudo da viabilida
de técnico- econômico da li

gação Rio-Santos que se fará
por moderna rodovia numa

extenção de 500 Km, corren
do tôda ela pela faixa lito
rânea. O Ministro dos Trans

portes pavimentará, até o fi,
nal dêste ano, cêrca de 2. 3uO
quilômetros de rodôvias, den·
tro do programa de _trab'llho
de acelerar O rítmo de desen·
volvimento nacional. Já es·

tão sendo pavimentadas as

BRs 116, 232 e 101, cortan
do os Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraína,
Alagôas, Sergipe e Bahia,
que ligarão e integrarão com

as demais regiões do País.
Dos 47 navios -e sete b�rca

ças encomendadas pelo :Mi
nistério dos Transportes, do
ze navios serão entregues ao

Lill; e a parcela rcsbmte
será entregue, através de fi

nanciamento, às emprêsas
privadas.

O Ministério dos Transpor
tes na qual é incorpor�dü ao

DNER, verb<:s no montante
de 170 mi-lhões de cruzeiros
novos, destinados· à realiza
ção do programa de obras

prioritárias do Govêrno.

Páginas de
.
Bernardes

RIO (AN) - O prafess�r
Mário hitter Nunes fêz uma

seleção de trechos das obras

de padre Manuel Bernarde_;:;
reunindo'se em volume soo

o título de "As mais belas

páginas de Bernardes". Co·
mo se sabe, é vastíssima a

obra, do sacerdote, pregador
e escritor português, tornan
do-se quase impossível, em

nosso dias, conhecer tôd'1s
as suas páginas.-, A seleção
criteriosa que fêz o professor
Ritter proporcionar aO!� es

tudântes e escritores, assim
como a todos quantos se in
teressam por literatura; 'um
conhecimento do estilo e da
subs.tância da obra de um

dos mais expressivos nom�s

das letras lusitanas. Dois mil
trechos estão antologil'dus
em "As mais belas paginas
de Bernardes",

FÁBRICA,DE GAITAS
"ALFREDO BERING"

COl\'I. E. I�JD.
AsembJé!o Geral Extraordirió:ri;;'
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta
srciedade anônima pal,"a a assembléia geral or
dinária que deverá ser realizada na sede sccial,
ao Largo Coronel Feddersen, s/n!)., nesta cida

de, prlss 9 horas do dia 15 de outubro de 1963,
a fim de: deliberl'lrem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 _ Alter�ção dcs estatutos seciais;
2 _ E'eiçf.o de diretores; '.. '

3 _ Outros assuntos de interêsse da, sociedade.: ,o,
Bhul1enau (SC) 25 de Seteiribrô ,de ISBH

Alice Hering -. Presidente.

Órg.ãos Que
Controlam Preços
RIO AN) - O Gabillete

do Ministro da Fazenda jus·
tificou a criação do Cons!'
lho Interministerial de Pre

ços e o abandono do antigo
sistema de contrôle pela ne

cessidade de sistematizar a

j�gislação e os órgãos, espfl·

lhados nos diversos Ministé
rios. Outro argumento é o

da adoção de critérios téc
nico,econômicos no cstudo
da elevação dos custos de

produção e seus refl�xo� nos

pleços de venda; ao mves da

orienL:ção de contrôle de. ca·
ráter policial, buscar-se-a re·

m)ver as causas desta ellNa
ção.

Siderúrgica
Aumenta Capaal
RIO (f..N) - A Companhia

Siderúrgica Nacional acaba
de aumentar seu capit:ll que,
de NCri$ 2925 miL.ões, p s·

sou para NCR$ 639,4 milhões
D _sta forma, os acionistas
vão receber b )nificações e a

produção de lingotes ficará
em 2,5 milhões de tonelad:ls
allu:oiis. Os recursos resultan
tes deste aumento de capibl
serão assim

'"

utiliz9dos no

plano de expansão da emprê
S.f que esta na dependêncÍ!l
do empréstimo' de trinta mi
lhões de dólares obtidos no

Export Import Bank, �ujo
contrato já bi assinado pelo
r"psiclente da Companhia
Siderurgica Nacional, gene-
rui Alfredo Américo da Sil
\1'-'. As bonificações para os

acionistas serão de uma ação
para cada duas possuidas e

subscrição pública fará com

que uma certa quantidade de

'ações preferênciais Classe
B corra por conta dos recur·

s s do Decreto·Lei 157, f�S

tanto p"ra isso em entendi
mento com o Banco Central.

Sistema
Telefônico
RIO (AN) _ O Governa

dor Christiano Dias Lope;;
acaba de assinar contrato
com a Companhia Telefôniea
do Espírito Santo um convê,
nio no valor de NCii$ 1 3
milhões n') sentido de ínsh
lar um sistema telefônico. li

)!f,ndo Vitória a inúmeros
municípios do interior do
Estado. Por este convênio,
que com'!ç:1rá a ser executa
do imediatamente, de.verá,
em janeiro d) próximo ano,
será inaugurado dez circuitos

que ligará Vitória a Linha·
res, Aracruz, Ibiraçu, João
Neiva e Fundão. A segunda
etapa, também, com dez cir
cuitos estará pronta até de·
zembro de 1969 e o programa
�erá concluido em iCarç,) de
1970 com mais cinco drcui
tos.

Bôlsas de Estudo

RIO (AN) -_ Para Dl"nnO

ver o intercâmbio de pl'1)f,�s
sôres entre as Universidades
brasileiras e a de Tel Aviv,
além de eombinar um progra
ma .de bôlsas de estudos pa·
ra estudantes graduados e

pós·graduados do Brasil, che
gou ao Rio o Sr. George Wi

Se, presidente da Universida
de - Tel Aviv - Revelou,
ainda, que antes mesmo da

cri�ção da universidade seu

país, foram firmados convê
nhs com a Universidade do
Brasil, mas nunca foram COl".

cretizados por diversos mo

tivos que não quis enumer:tr.

IPI em São Paulo

RIO (AN) - A arrecada
cão do Impôsto sôbre Pro
dutos Industrializados em S .

Paulo apresentou durante o

primeiro semestre dêste ano

um ('!·p,scimento da ordem
de 70,2 por cento em relação
:>0 lllnsm') período do ano

p?ssado, se2'undo apurou a

asses'lria técnica conju!1ta
ih Min;stprio da Fazenda,
Danco Central e R,anco do
Rrasil em São Paulo. O con·

�unto das arrecndações fe'i
derais cresceu 54,9 por cen

to.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Il'm

�ranca em

x Aimoré

II
De Rio do Sul nos chega a

IflInformações de que-os jug,,-
dore� �e}.�o g J:tlc,mi<l1\ a�· '"

lJ�s �,x-p.ef�l1Sores 40 Ç!arl..s
P�p.a-'iX,;estã,ç ., P&Sli4l,l.qo iP,Q,l: ,
uin período de testes- no- J,lJ
ventus.

A segunda volta do retur
no desse certame será des·,
dobrada, com maia dóis ic,
90S, ,reúÍ'lindo Meias H'ering

.

x Amaxoit'à e Grande Hotel
x Guarani.

. s�íÍv;;J�r:���·. a���l,a, ", :�;» ..

Brusque .o contrato de D�:;:ío
e.st�v:es·,.com, qc Carlos Retld,ux
refmtUa, ,no dia 5 de O.utu.
bro e aI, que parece, oca·
rioca não, fi'clQ"5 pois tem de
r&tof.nar ao' RiD ii fim de. 35.-·
sumir suas funções no IN?S
cnde é Fiscal.

'

Com a possível 'perca de
Décio Esteves. está o. C:,\;clos
RenlOll\x de olhos voltados pa�_
ra 'José Amorim que recen

temente deixou o,. Mal'c�W:t
Dias. e ,ingr�ssou no Avaí,

A Líga Blumeneuense de
Futebol ,fará disputar hoje
ne esfádio·.· "C:urt 'Henng 'c;'
Tôrneio '(�!cio do Campeü,'

.

natà· juvenil deste ano,
-

Na prlmeirà partida ió�aTrir'
OHmpÍéo' e Vásti;l Verd� e na

s.eg-u,:,ga, Palrn�ipls "� A;!,a-
ZO,i:1.ás.

' , ' "

'-

'iMo té-rceÚo' enconfro;' l:Ieci.
si:Vo para ,posse cf.o títuló, es

tàrão em cena os ganhado�'
res: 'd'o, primeiro '#$ segum.kr,
el1con,tros respe'itivamente.
O Cl).r;)>>çç�a\O j�VCl1n pró
priamente dito :::erá iniciado
no �dia '5 de Outubro com

efetivação de uma partida
,que reunirá os 'el-encos do
'Olímpico e Vasto Verde no

estádio da haixada. "

E ATENÇÃO: A equipe Ex
pressinho do Palmeiras será
adversário' do União de Taió,
dia 13 de Outubro do prbxi�,
mo mês.,
O jÔgO foi acertado' esta '

_mul'.hã entre, o técnico Sa-,
1'ará e ,o Dire,tor João Lapelõ :
do Pa1meiras' Esporte Clube.
DessR maneira o qlúdrQ'

Expresi;inbo alvi-verd(\, en
trará �m f ase de ampla pra
paraçiJo' para' esse' aiIiistoso
no alto'vale do Itajaí.
O can'de'nt�' Campeonato da
divisão de amá'dores di;{ lBF'
terá seg�j�ento domingo
com mais, cinco partiâas.'
Antares x 7 de Setembro,
em Rodeio,
Cruz e Souza x Cruzeiio

:u.!.... .. :i 'A _,-:- ,;_� .....
i :'.},J ...;.. '. T7·---.--.---

"'.

. Eis os resultados- c dados dos jogos do Torneio Ro- Cruzeiro - Raul:, Pedro Paulo, P�OCOPto. Darci e

berto Gomes Pedrosa disputados quarta-feira passada: Murilo: Zé 'Carlos e DIrceu; Natal, Tostão, Evaldo c Ro
dríguesr Hílton Oliveira},

Jôgo - Santos F.e. 1 x 1 Bangu A.C.
Local _ Estádio Municipal do, Pacaembu, em, São

Paulo.
'

,

.I-uiz � Gualter Portela Filho,

Renda. _:_ 25.3Q4 cruzeiros novos.

Primeiro Tempo. _ Santos I x I: Bangu (Toninho �'05

,9 para o Santos e Milton aos 26 para o, Bangu.

Final - Santos 1 x 1 Bangu.
Quadros - Santos :__ Laercio: Carlos Alberto, Ra

mos Delgado, Oberdan e Rildo: Clodoaldo e Lima (Ne

greiros}; Amauri, Toninho;. Pelé e Edu (Pepe ) .

Bangu - Ubírajara; Fidélís, Lincoln, Luiz �Ibcr!o
e Pedrini; Jaime e Juarez; Gijo (Fernando), Sabará, !V1l!-

lon e Aladirn.
' .

JÔgO .::_ Internacional. 1 x 1 Bahia.
Lo'CaL- Estádio OIíQlpico em Pôrto Alegre.
Juiz - Ney Andrade da FeQeriÍção Baiana.
Renda � 50.032 cruzeiros novos.
Primeiro TerilÍJlu - 'InternacionaL 1 x O Bahia (Cluu

diomiro aos 14).
Final - Internacional."! x 1 Bahia, (Canhoteiro aos,

18 minutos).
.

Quadros - Internacional - Schncider; Laurício, P('n
, tes, Luiz Carlos e Sa:di; HeUon e Dorinho; Carlinhos, Br<iu
lio, Ciaudiomiro e Canhoto (Valdomiro):

BABIA __:_ Edson;' Z� Oto, It<jJ).1ar. Jaime e Hiltcn;
Aiito� e Amorim ,(Eliséu)� Deada, Erígido, Morais c Cil-,
nhoteifO. '

FraU,{8, " : Jogam.'

PCla primeira vez na hblór;,1 d� fuleJ>ol
.

inkr�a�i�":;,,l,
jog�d'bres de futebol entrarão cm, campo com .. anúm::io, !';iS
costas ',da éamisá. A novidade será' adotada oor todos os ClU
bes franceses da primeira é segunda divisãe. no ,campeol�:,'O
de 68/&9 que ora se inicia, de conformí4:1de com um cont� <,1'0
efltré a' Federaeão Francesa de Futebol e lúil', fábrica de ál'ua
mineral - Vitelle - através de um� �gênc;;:! de p!lblicid;7dc,

A mediJa foi aceita como única capaz de salvar a :. á-

.

Finalmente domingo,· amanhã, o, início das prelimin:trc'i
da Taça Santa Catarina que, ao que parece. despertafá mais
atenção qü'e o prbprio Campeonato Estadual de 19G5, ora
em sua fase de finalíssima. Das ttquipes blumenauenses, apena�.
o Olímpico jogará fora, enfrentando o fulri:oso de,' Hajaí." O
Palmeiras joga em seu próprio campo, contra o, J,uventus: ,d_()
Rió do Su1, que, no final esturá parliçjpando, - çomo"de�ejtt·
va da competição. :,ic

A primeira parte a preliminar da Taça Santa Ca-
tal'Ína," popularizou-se como TorneiO Centro-Sul' "Cem no!.sa·
,região) e começa a fazer com que .os' desportistas despçr;em
para a' competição que' está fadadá a' alcançar. 'indiséll!ivçI
sucesso.

Olímpico x

Barroso
11m adv�'r.sár1D t�mtvel,' princi
palmente

.

se considerarmos o
fato de qtlé' deseja, de tôdas
as 'maneiras possíveis' reinte
grar-sy, aó !utebol dá regiã,o:.

Q. Pa.Jmeiras, por' sua vc'z,
em que pesem as, ten�alivas

�

inovadoras .,de, Iberê da, Rosa, Ibuscal'ld@ u'ina equipe padrão,
continuá '1'1,\ inesma. Felizmén- f'te sem problemas maiores, vis- ttu qüc_ Lódos us seus atlclas es

.

tão ,elh "fó/."n1a, inélusive Ru,'
fuel ·'�q.tie 'fjeará no banco dos
reséTvas" para uma" cnlergên-
cia:'

..' . "

Os viÍrí,os .sistemas. adolad:)s
.

por lb�r�: dfl Rosa,· <,linda n'iio
,'urtirmiJ 'o efeito desejado.
Prova 'disso as úWmq<; exibi-
ções

.

da equipe periquil'a que
primoll por ludo, amenos por
regularidãde ,no jôo:o. No Lom

promisso· de amanhã o pl:lllld
d'l' DHquc de,_Caxias será exi.
gida ao máximo, visto que con
forme j4 llfirmamos. () luvc'l-.,
tm vem disposto a tudo, in
clusive' ;,,, uma t!!vanche :(rc.l1-
te aos' bl'tJmcnauenses que o

{krrot;:rarn nas últimas parti7,
dólS 'disputadas.

'

,

'

Não' se sabe, ainda, Se ó cx

trcwa ,?sqücrd.a .Gl,le eslava mI

co,l!itação',9O,:r mel)t9]'es do Pillr,
mei�'1S jogilrá domingo. De
qualquer mancira, a e(g!ipe

- rrovíiv�j !iúit a; segtlinte: Otá�
via, (R,afien:' Picolé, Duia,
Nelson', (Krllgcr) e Ram'llho;
/\d;1o, Gentíl e parobé; Zinho,
Vado c Rodrigues,
/\: 'par! ida--l;cl:á· arbitrada pc- .. '

'10 çorrcto apitador José 'Cár- .:
los Bezerra,

.
."

• - ," OI, _"";-
"

O Olímpico, sem granues no-

vidades 'em seu' planteI, 'estará
cotejando em ltajaí, fren,e ao

Barro,so que, por sua vez. t3111.

bé!l1 não ,apresenta grandes no-'

\ idades" _Juntamente eom a d�
legação grcná, um'l boa farte
de :;ua torcida devérá dcsLu'
car-sc pllra a cidade pc'tuária,
a fim ''de prestigiar a primeira
padda ,do Olímpico, com vis
tas ao 'acesso li Taga S;,nta
Catarina.

,

I'dado Corrêa Filhu. correto
;!I'itador calflrincnse é qlllélll,
arbitrará <) jógo de ltajaí. A
provável cquipe grcná será a

seguinte: Nilson (Ézio), Luís
Fernando;'" Rob'ertão, Pingo e

Cildo; ,Mauro. e Jairzinbn: Tar-
císia, Britinho, Cavalazzi e'
Carlos Roberto.

P,almei,ras X

Juventus
Nó Estádio "Aderbal R<�mos

(la -Silva", tcremos unia l�ran

de úlrHe cspói'tiva, quando os

(lois· tmdicfonàis adversários:'
Palmeiras " (Jocal) e Juve!1�us.
(Rio 'do ,Sul-) estarãO' eoteian
(lo. ,Ambos· querem um:t ,itó
,ria çapl:Z dé credeneift-Ics à
,Taça .santa' '·Catarina.

'

.

DEDICAÇÃO no ateiid!luEmto
EXAtIDÃO na composição gráfica

PRECISÃO na

.... .

gica Qr�.sc, ,fiugJ)çci)'a,' que o· futebol vem. e� pcrimmtando na,

FraQçn e ,que piora de ,ano, para, ano., Os. jogos dus campeo-
'

natO's, qua�do multo, têm nina" assistência d-:: 3 ou 4 mil l�CS
S(l:1�, c lJ)$mo nos grandes encontros iotern;!ciona!� é dilkil
ver .mais de 10 mil cspectadores nO's estádio'; de P;:rÍS O'U do
interior.

o. contrato que vem de 'ser ce"�brado lI,lrá a Fetlcraci'o
. FràncCsa a soma de um miJhflo. c 500 lUil francos (300 ;l1il

'''��>

Ocorrência _. Gilbert, da Flamengo, e Rodrigues do
Cruzeiro;' foram expulsos do gramado ainda. no tempo ,!li"

dai, por troca de gentilezas .

Jôgo - São Paulo 2 x 1 Atlético Mineiro,
Local - Estádio Magalhães Pinto, em Belo, Horizonte.
Juiz - Arnaldo Cesar Coelho, da Federação Pauli-ta.
Renda - 49.2J8 cruzeiros novos.

1" Tempo - Atlético 1 x O São. Paulo (Arlindo
contra) .

Final - São Paulo 2 x 1 Atlético (Nelsinho aos !8
e Babá aos 42).

Quadros - Atlético - Mussula; Humberto, Djalmn
Dias, Vander c Cinquenegui, Vanderley e Oldair: V:II;ui
nho, Amauri (Ronaldo), Dario (Hidalgo) e , Tião.

São Paulo F.C. Picasso; Celso, Arlindo, Dius c

Dé; Nenê e Carlos Alberto;' Miruca, Nelsinha, Bubú c

Paraná �Ricardo).

Depois dos jogos de quarta-feira, eis li classificacão
dos clubes nas duas chaves por pontos perdidos:

NOTAS SOLTl'S
* _ DESAPAHECEU O

JOGADOR - sem dar !1C

n.h.U11lH explicação, desaparc
ccu de Campos Sales. o

dianteiro TADEU, do AMÉ
RICA. Segundo se anuncia
nos bastidores da agrernia
çâo o jogador reclamou o p.l-
gamento de vencimentos que
estão em atrazo ,

Como o tutu não "cio, êle
se foi. Não se s.ibe prá on

de!

* AlDIARAM A REU
NIÃO - Ficou adiada pa

ra têrça-feíra dã próxima
i

'

semana, a reunião da Comis
são que estuda a rsforrüula
ção do Campeonato Carioca
de Futebol.

* - A PORTUGUBSA DE
DESPORTOS, outro time

que só venceu a primeira p::!
loja e depois "caminhou"
com todo o mundo, continua
em busca de reforços. Che
garam, há dois dias (notíó:1
novan ao Canindé, a título
de refôrço, PIAU E ELLI
COTUCHA, pertencentes ao

15 de Novembro de Piraci
caba.

* -- O CRUZEIRO, de
Belo Horizonte ofereceu

100 mil cruzeiros novos à
vista pelo passe de PAULO
LUMUMBA. O BONSUCES·
SO recusou pois espera con

firmaeão do FLUl\oIlNENSEi
do Ri� que está disposto. a

pagar 150 mil cruzeiros no

vos pelo passe do eficiente
zagueiro rubro-aniL

GRUPO "A"
Eln 19, Corintians; O; 29, Bangu, I·, 3\)� Cruzcinl �

Botafogo·e Flamengo, com 2: 4<:', Atlét.ico Pa"anaensc c

Palmeiras, 3; 5(?, Internacional. 4; 6", N:lUlico de Pern:,lll
buco, com 10 pontos no passi\(o.

GRUPO "B"
I'.', Vasco da Gama, 2; 21?, Grêmi;1, 3; 3'\ San:os,

Jô�� _ Flamen.,"o l'x O Cruzeiro
Atlético Mineiro, c Flumincnse, 4; 49, Bahia, 7; 5\'1,. São

- Paulo. 8; 6';>' Portuguêsll de De�portos, 'l.
Locá! - EstáGio 'MtiriO' Filho, fio" Rio de- Janeiro. I'RÔXIMOS JOGOs.:Juiz _:.:_ J.osé Mâr'io

' Vinhas, da Féderaçíio Mjnei!',�.' Sábapo - J:-la Guanuhara: Flamengo x BaJlgl1.Renda - 48:1'89. cruzeiros' novos. DOMINGO:Ptliúcirci Tempo ;;;.. Fllüíié\lge' i x O Cr.uzeiro (Dio- Corintians x Botafogo em São Paulo.njsio.,aQS ,3 Lminutos). "J\K
-

Vascll uH Gama x Sanfo�, no 'Jarxana.
,

Final - Flamengo 1 x 'o ,Cruzeiro. Atlético Paranaense x Internacional em Curitiba.
Quadros - Flamengo - Clalldinei: Murilo. Guilher- Grêmio x Bahia, em Pôrto Alegre.

Ime, Onça e Paulo Henrique; Carlinhos c Liminha; Gil'ber- Atlético Mineiro x Fluminense, em Minas Gerai"
,tO'; Dionísio, Fio e Si�va (Rbdrigucs}.·' '.j.. (L. TELLES)

========�==��==�==��==����====��=======================��

I
!

* - LULA CONTINlI:\
VETANDO os convites para
a Portuguêsa realizar amisto·
lSfJS antcs do jógo que terá
com o Flamengo. pelu H.GP,
dia 3 de novemblO. Lula
quer colocar todo o plantel
luso em condições física::;.
uma vez que o maior pro-

flnún(ios
dólares) e a principal dificuldade que prccisava ser' super"da
con�lslla na anuência da televisiio (estatal) da Frane,í ém n::

:ransmilir algun'; jogos, mesmo com a cxibiçflo de propag:m
da comercial pelos jogadores em ,campo. Como, no entanto, o

Parlamento francês vot{)U recentemente em favor da int�o
dução de propaganda na TV, não houve maior obslácldus
para " concl�Isão do contrato .

Diante dCs-''i<l resposta positiva da direção da TV, con�,i-

bkma é o número de lesiu-:,
nados.

* _ O sxo PAULO apro
veitará a visita li' BCl'o Hori
zonte para tentar a contra
tacão de Wilson Piaza tio

Ci uzciro . O jogador desde

que se lesionou, qunndJ. itu 1-

va pela seleção Brasilclr:i.
não, voltou mais· ao �j)l1()
principal do Campeão Minei-
rc.

Bresíleires

Vr::ljaram em

[.:;jreç�c, c.o M2Xico

O grupo mais numeroso -

75 membros - da Delega
çào Olímpica do Brasil, Vil
jou para o México, em aVIa0

da FAR com embarques no

aeroporto do Galeão, na

Guanabara e no aeroporto de

víracopos, em Campinas.
Alguns já se encontravam

no México e outros irão se

paradamente, Os represeu
tantes do Hipismo viajarao
diretamente de Londres pa
ra a Capital mexicana.

'* _ FLAMENGO, FIUl,*�-
nense e Botafogo preme

!:-:111 lutar pela manutencâo
d:1 Taea Guanabara CUJ:t
rnliz:lcã.o no ano próximo
c;tá m;leaçada pelo calend:l
ri) eebedens�.

I----------�--------
l Desportista! Lembre-.s" (le,

I {Iue os estadios sfLo lugares
de n'creaçào comn quah

I quer nutros. Respeite p" ra

I ser respcitauo. As senhu-

l r:ts n::o uev_em es�ut:w o

Ique nao pedIram parll. (lU-

i vir.

Seus llniiorules
dCP1-SC que a fábrica de <Íglla' mineral em qucsliiL, fê" :im

excc!ente negú,io c que" aind,l que a premência não seja tüo

acentuada. poderá ser brevemcnte imitada cm outros paí,e'.
CiclisÚ1S. csquÍ<ldon;s e outros competidores na csfaa pr()� i�
�ional h:í muilO adotaram, em vúrias parte do I1lUlll10, a I.l.t

bição de propaganda em 'I.!US uniformes e. no en!c!l(lcr do
oresidente da Fedcracão Frances;" não havia raz�lo pOl"'!l1e
os jogadores de futebol não potleriam fazer o mesmo.

e Olímpico
Itajal o
•

llelrOna
, :.,. �CÓ;n ô" aesdO'Srainerit� .da '�JnÍÍ1a' rodada do returno
o 'Campeonato da Prirrieira Divisão de Amadorc!: da ljga
HJumenauens'e; i:!e Futebol passou a oferecer 'o';' 'sel,'lJintes
números': '

CA.MPANtiA DOS CLUBES

XV DE -OUTUBRO - 16 jogos, li vitórias, 3 �m

P1tter;�:40 tentos pró, 13 contnf;)9 pontos. ganhos, 3 per-
didQs. "

.

CRUZ E. SQUZA - ,16 jogos, 10 vitórias, 2 derro
tas, 4, empate,l!; '31. tentos pró;. 22- contra; 24 pontos ga
nl).o.&, .8, perdidos.

V,ERA C;R,tJZ - 15' jogos, 9; vitórias, 3 derrola':. 2

empates;. 50 tentos pró, 31 contra; 22' pontos ganho�" 8

perdidos.
CRUZEIRO _ 16 logos, 7 vitórias, 2 derrotas, 7 \'m

pates; 31' tentos pró, 25 contra; 21' pontos ganhos, II Plf
didos,

FLORESTA·_ 16 jogos, 6 vitórias, 5 dCfl'Ota'. :1
empates; 33' tentos pró, 29 contra.; 17 pontos ganhos, 15
perdidos.,

7 DE" SETEMBRO:..... 16 iogas, 7 vitóriw;. 6 dcrro
'las; 3' empates; 29 tentos', pró, 7,9, contra; ,17 pontes. giJ-
nhas, I !i, perdidos. .

JUVEN:rUS -, 17. jOgos; ,"8, .vitórias, S. derrota'., ·1 ,

ell1pat�� 41 t;entos, 'Pró, 36 contr.a;, .17 pontos ganhos, ] 7
perdidos.' . j •

",' A1Nl'ARES·- 17"jogos,·1 yüórias, 8. deférotas. 2 ':m

pates; 2,2. tentos pró, 32 contra; 16 pontos ganhos, 18
perdidos. .

-:,' AZ;A BRANC{\ --, 15 jogos, 2 vit(iria5. 1.3 dCffGt:!S;.
26 tentos pró, 42 contra; 4 pontos ganhos, 2fi perdidos,

, , ..PfJ�RÁRlO,"_ i ,1r jogqs, 2 vitórias, l} derrotas, ?
e,l1lp'aleij; 24 tçni,os,pro, 46' é9ntra; 6 pontos ganhos, 28
perdido.. >', • ",'

, ;, :'�
AIMORÊ - 17 jogos, 2 vitórias, 14 derrotas, I cm

,pate; 20 tentos' pro, 48 "conira; 5 Dontos ganh0s, 29' per-
didos. .

-

JOGOS R.EAUZADOS
T·�NtOS�ASSi�AI.ADOS

89
353

ARTILHARIA
,1Q) • Vera €níz.·. '.

.
·'GENT.OS

50

CAMPEONATO

29-)
39)
49)
59)'

,

69)
79)'
8C»)
99)
109)

J-uventus . , , , , ' ' , .

15 de Outubro ',., .. , .. ,.... . .

Cmz e Souza '., , . , ' . , , . ,

Floresta _ • . ' '
', , .

Cruzeiro. . •..... , ,

7 de Setembro " ,,: ..

Aza Branca . • ' .. ,. ' .. ,

'

..

Operário • • . . .. : " , .

Antares . .' • ., .. ,.,

'

, , .

DEFENSIVAS VE/.'ES
. 19) 15 de Outubro , , .

29) Cruz e Souza ,............ .., .

3'.') Cruzeiro. . . . ,: , ,. . � , .

4Q) 7 de Setembro e Floresta . .. ", .

,:.,59) Vera Cruz , , , , ,

: 69·) . Antares _ . • ; , , .. ,: '.,.
79.) Jm1entus , : . .., , , .

,89} Aza Branca . . ,., , .

99) , Operário • • . . '., .. , ,.

'109) Aimoré. • . ., , , ,

, CLASSIFICAÇÃO P IP GANHOS
I'?)
29)
3Q)'
4Q}
5Q)'
(1))
79)
89)
9Q)

1 5 de Outubro ,.. .., , ..

Cruz e Souza •....... " , ', " .

Vera Cruz • • ,.' , ,'.

CnIzeiro . • . .", , ,., , .

Floresta, Juventus e 7 de Setcmbro .' .

'AnÚires ...•
'.

.. � . .' . � .. , . ' .. , , , .

�f��:�o .' _-: ::: .': .': : : : : : .. .- .'::: : .- .' .': : :: : :
ALa Branca • .'. _ , "., .. , .

CLASSIFICAÇÃO P/P PERDIDOS

1(1) 15 ele ,OutubrQ � " .

29)
,

Vera. Cruz f< Cruz e Souza ., , , .

3") Cruzeiro. . . .'., , " .

4'�) Floresta e 7 dc. Setembro ,,' ,

59) Juventus • • • .""., .. ,.: , .. " ..

61?) Antares. • • _ " ". '. ' .

7'.') Aza Branca ••
'

•... , , " "."

:�/ ·:Z%���i?.-. 7. ;' .. ��..... :,' :: .. : .. :::.: :::::::

x Barroso
Centro .. Sul

41
40
37
33
31
29
26
24
22

13
22
25
2�)
31
32
3fi
42
4fi
<18

29
24
22
21
17
16
fi
5
4

3
8
II
15
!7
18
2fi
28
29

.._,

--.---�-------�-'-----

\,
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Brasil é'� o 3°. Lugar
no Mundial de Judô

"

r-���----�--��------�--------_.--���' CASCUDO

Qs Acaraial10s . delxqrão a

. cidade, na
'

c;air 'da tarde, re
gressando logo, após a por- "

fia 'r, , ,

Dulcio, Lenzi, . treinador
rubro, COlitar:á com' todos, os
elementos preparadus: para'
o proxlmo campeonato' ·da
Liga: .

.

BAEPENDí
O já afamado plal1tél .•1a

Rua Nei Franco não " tem
dÍlnpl'omisso para ... runílnhft.

(DO CORRESPONDENTE)
Os Dimtores B<J.ependianos
esperavam . o inícío do cam·

peonato que não saiu e o ti
me vai ficar sem, jogar.
-Dom André,:no entanto,
não deixa o time parar. Ho·
je haverá um, provei toso
tl'cino. no Estádio Max \Vi
lhelm, com todos os titula
res e aspirantes. O prepa·'
rativo tem início marcado.

para às 15 ,horas ,

O Jap;lo deteve o título mundial de Judô, no lTI C.,\\1-

PEONATO, reccntemenle finalizado cm Li'ibua, POrlll�l1L ()

segundo lunar coube 11 rcprcsenlilçiío da Fr:l\lça e, o terc.:iro

�ô�to. cOllb� ao BRt\S,!L, .empatando com :l Potônia.
�

Os campcl'ics indiViduaIS. fOfam os seguintes:

Pesos-pesados: L Nakagdwa,
do Japão - medalha de !Juro.

Não vai iniciar-se amanhã,
o campeonato da la. db/i·
são de profissionais jai'a�

, _;...;...,;,._':;O_....._,"-__..�_....�-..-;".;;-;�.............------_.....J;.,
•

guaeuses de 'futebol'. A En- '

tidade MateI' local, resolveu.
, adiar o· início das disputas
para data a ser ainda. esta·

, .' belecida,
�, �esmo' assim foi grande
:'l.a movimentação "dos nossos

:l princip�s·�ti'l;);leS esta sema

':f na, no· afa d{) , preparar ,as
. ?j. equipes' para o campeonato;
.,� tendo sel'Vido em muito pa·

,

'

I
1'a uma legalisação'e aperreio
çoaménto dos nossçs. times.

.' ACARAí
,

"

'

Á noite em . Blumenau o

li '. 'lI::'.J Nóvembro. 14�2:� fone 1611
..

planté} pri�cipal 'da S,D.
i!\.UQ '-3 �e

.. . ,: .,'f'_, .

i· .

�.
A�aral. Vm. enfrentar ;)

l' GuaranÍ em amistoSo notur
.._..,...,.-�.........._._........."....................._..... : .

no illtérmtmicipal.:

Circulam rumores nos

meios esportivos afinnan<l,o
que o aplaudido arquei!''l
Cascudo resolveu abundon"r
a prática do futebol.
Não conhecemos exata

mente a veracidade dos fa
tos e não saberiamos diser
porque o conhecido "play
e1''' abandonaria precÓce·
mente os estádios, palco' de
suas lutas e de suas glórias.
Fazemos votos para que,

tudo não' passe realmente de
rumores e que Cascudo ain
da volte a defender seu ti
me e o futebol de Jaraguá,
do Sul, pois neste mesmo

:futebol uma página de gran
des feitos fôra escrita COlIJo

as defesas arrojadas do. des
temido goleiro.

Pe�o' l\1eio-Pes:lJo<;: Shuji
Suma. do Japão - mcd�llhll
de ouro.

f'C:iO' M"t1io; Nllbhyo lIa
�hinlllt() - medalha de Ol1rtl,

Pesos Leves: Mateus SukiZ<l
k1. ,dn Br;jsil - medalha de

('uro.

N;,o fe',la a menor clt'!, ida
de qne esta úllil11'a conquis
ta do jlldô universitário bra
sileiro '� de alta signifiç;lção
110 campo inlcrnadonal.

N li calc!!(lria dos PCS(ls.le
vc, foi campeilU o estudante

I\lacheus Sllkizaki, de Av"r�,
Sfio Paulo, Seu comp;mhcin'
Sllzuki, do Eslado do Panlll;i
mljtHlicol1-sc à medalha de pra-

Ia, Outro brm;ilciro que cl; ...,i
ficou-se com med:dh;j d,) I''','n
ZC� terceiro lllsnr, 0;1 ,. 1!'_"_�()

ri,l dos pcso�-I1l;:io',-pC' .,,'(, rpj
(' jovem jll�IO\;a Harillld Ni:lJi
JlJlIr'l.

o conjllnto nacion:ll ficOl1
em �;c;'!Ilndo III�ar, no qll�
tangc ;( conquista d:.: mc(h!Il'l;,
c terceiro na prova de eljuipc\.

Ê�se:, triunfos revelam a ca

tegoria do judô lInivcrsil<Írio
Brasileiro, pois do certame

r':lI,ticiparam alguns dos países
de mais al1o· nível téçnieo do
mundo.

"Para o preparo dos seus boios, Mas
sas especiais e Salgudãnhos odqll.!ira Q

farinha de trigo.

MAFj�LDLJ.\.
. Garantia de um Produto de Q'ualidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio MuHer, 93

,

('".:- ::aJat.
�,--------------------=---------
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sente no Programa Eslrat'gica
FPOLIS, 27 - Ê evidente o iort::l1ecimento do 60-

vêrno de Santa Catarina ante 03 membros da Co

missão Especial da ARENA ora na Capital, proce
dente de Pôrtl> Alegre. Assim, o senador Ney Braga
e os deputados federais Daniel Faraco e lY{urilo Ba

darõ e;{press'ara� os seus aplausos ao Govêrno ca

tarinense pelas exposições orais feitas pela assessoria

governamental, durante os debates do Plano Estratê

'!1;!CO F'ederal nos:. aspectos referentes ao �s.tado de

Santa Catarina.

o edifício das DírCUlrias
ahrigou não só parlamentares.
assessores, jornalistas e profes
sõres, mas o próprio Governa
dor Ivo Silveira e todo o seu

Secretariado e assessore'> dire

tos. O Chefe do Execmivo ca

tarinense, fulando na abertura

dos trabalhos que trouxe a Co-

r a César-
1 ]' ,. 'SL'y:nA- que .tàc; ,convCTui3mos ue l11LCJO, é -

den .. i is pm-a ser trutada-eorn rompantes. An

tes de 'se f!riwr" devc:-se estudar a situação e,

i, luz elo<'� dados ouc se agruparem --- e CHl
.._ �.�. J:)l - � 1 CI •

funcão dr' urna classificação dos tipos que nos

l'()n�l{nl (�� noss ....
i r('�did(_ld,� � se bcrar as Cí!r

tas na mesa. Só depois disso é que se poderá
defender O irlterê"s-:_: do Estado. do País, scm

"

que os. cortczãos �'jFcg()f:rn que estamos DPl
,

nas desrespeitando a mulher de César.

De um lado se confesse' publicamente o Go :

vêrno de sua incapacidade de combater a sa

neaacão. confo 'm�' s,:::.:nidu::; pronunciamentos
�. -'

1

llc altas uu i ·'Yí !c!:;dc,:, '.-'rn :ll :_I'111.8.C�C) tarnbéru

da AsslJciaç:i.o da.'> C00r,c!';Hiv<1:'; de Santa Ca

tarina. O GuvtTnO ellviou, para entrar na pau
ta dos debates, Ú Assembléia Legislativa, o

�mteproieto de Lei '-l12C -visa a conceder E:-.tí
mulas Fiscais. em Zonas Prioritárias de De

senvolvimento, aos contribuintes do leM, sob
forma de subscrjção de ações.

Brasil, no Rio, debater os problemas suscita
dos pela aplicação da polític:a.,goveil>:nulflental
e seus reflexos no campo empres�r,Ia!;,

No entanto, acrescentaram, não serram ho

[c tão grandes as !1fliçõcs dos -empresários se

os mentores de tal politica tivessem compre
endido, há mais tempo, que não é somente a

excelência técnica que pode trazer os melho
res resultados e benefícios para a comunidade,
c sim, a sorno de suas experiências com as vá
lidas experiências empresariais. f: forçoso rc

conhecer que as intransigências foram, em

parte, contornadas, c que as sugestões empre
sariais têm sido aceitas. Foi, pelo menos. a

conduta sóbria do Governador Ivo Silveira..
em insistir na colaboração empresarial no·que
tange a Santa Catarina.

Mas não deixaram de exigir os empresá
rios (como de fato o demonstram), que este

jam presentes, com a sua colaboração agora,
na feitura de tôdas as leis e regulamentos qne
dizem respeüo {Is atividades econômicas-fi
nanceiras do Estado como, de resto, no País.

Não eluvidàm os empresários. por um mo

mento sequer, da honestidade e da elevação
moral de nossos atuais governantes, mas tam-

. bém não aceitam, afirmam, de forma algul1!a,
c a· repelem com a maior altivez. qualquer in
sinuação de que os hom.ens da produção, reu
nidos em suas associações de classe, não quei
ram ou não saibam elevar-se acima de seus

interêsses exclusivamente privatistas, para
atender aos intertsses superiores da comü
nidade.

Nessa pendénga, entre César e sua mulher,
o que se p'oderia Jumental' é a ausência dfl

sogra de ambos, que é a classe trabalhista ou,
para não sugerir "subversão", trabalhadora.
Seria, então, a ,Democracia em família.

Tanto bastou se �mul1ciasse ql1!� o Pro,leto
estariam em disC\)s"�!o no início desta sema

na, quar",l-feirn, p::l,a que os emprcsúdos do
Vale elo Ha.;ai se d�sloca.2'sem. ,de imediaio,
para Flo:'ianc'Jpolis, segundo notícia de últin:a
hora tn.ElsmitiJa numa Errlíssora local por
correspondcIlte dela, em Blumenau, Acon�e
C:.ô ;::lncla oue, simultâneamente, cheqa a Flc
!·jan6polis·;1 ComissJo especial do Plano Es
trnté:!ico d", Desem-01vimento do GO"\.-&l'110 F'c:-
ele'l"" ( ·N."o ]"'j)it<il11('''' '" Gucst:-:n p s·�r;'" (_;,C-• (I. _ (_t , ...

�

• � _ J."'t _ (_... 1 (..lV '-' ...... _ .i.t. ...

m::d',; [J:U'C! sei, tratada com rompantes.
Os c:n_1:Jl";:"i��rjos apÓialTI . .1 cxccuçfto da j.... fJ

ÍÍ[i(:tl cC(.Jnúmicc-iin::nccif3 que, em SU:l -fo1'
F;\.ll;.i:�o (: 5hsoJutan_éllLc certa, foi o que fll'i
;1'1('U,--l, h C.. tcmüos, c prríprio nresidente da
COl�;'cdçr::tç;l() d2.S Associaç,:Jcs Comerciais

m05J-rUil (j reil.mii':o preHrninar I ealáada
c Cr>Y4;H'r:lwchw �'\í!'.) Silveira se reuniu com o seU! Secretariado, auxiliares imediatos e asses�

:;;ÔI3l!, Q fSril'li d!� �!G.tnt·�:re;:':1 as S,!geslões q�.V;i o GDvÊrn·o de Santa Catarina, s'ubmeteu no

Fdi··...'i� JQ§ Di�'elhJd�5, i'! rcr.ell'ida �mbai}tt1dt:il do Govêli'io Feder.al no to'cante ao Prcg:roma
Es{ndéSªco qi1Je e�Y©�ve todos os Esrallos de País, de autoria do Govêrnó Fed'eloL

AL ApóI.A PROJETO
importação de erva-mate
canchtada-"do Brasil. mere

ceu pronunciamentos no Le

gislativo do Estado, com umf1

moçã') congratulatório '1.0

parlamentar na Câmara pe
lo acêrtQ da proposição apre
sentada.

FLPOLIS, 27 - O projeto
lei de autoria do deputadO
federal Aroldo Carvalho, ob

jetivando suspender a nn

portação do trigo argentino
per igual prazo em que VI·

gorar naquêle pais a pro:
bição portcnha referente �I

BANCO D'Q BRASIL
FINANCIA O 130

permanênc.ia _mIicial .. deSde domin

eE;' iN'l.'itório ca,tm;inense. o Em-
8ruerans 2 IV!intar de lUalta, Sr.

��l1d1{m Ch�t.l'l,:,s ':hmc:m, IH! !ll)si'e�b oficial do Esta
uv. li fofo ti.:.,a o fi:lgl'ante quanIa II Lmbaixadul' foi
n:.;ehi;:!(ft. 0:1 am:Héllda eSilecial, pdo Governador Ivo

S:i: \, eira, 1!O I a!jÍ.:.<io tl� DC,:,l'H!chcs.

FFOLIS, 27 - Informa-se autorizadamente por

parte do Banco do I>nu;il flue< () mesmo que as suas

portos "estarão abertos às emprêsas que necessitem
de ajuda para fazer frente às' despesas com o paga·
m::nto do 13° salário".

Frisou, no entanto, a mesma fonte, que "certas

regras terfio que ser observadas, principalmente no

que se refere à colaboração·com as diretrizes do Gü- .

verno Central com vistas à estabilidade do custo àé)
vida", O Banco do Brasil' "vem dando especial aten
ção às necessidades do produtor rural, que preciSa, de
maiores verbas para garantir as colheitas", acres

centou�se·

.. missão do Govêrno Federal fi

Florianópolis, reafirmou a cer

teza de que o Govêrno C.J<t<!
e Silva "se mostra sensível ao
momento que atrnvessarros,
vindo às origens buscar subsí
dios para a forrnulàcão de um

. plano de trabalho, providência
sem a qual a .taretu de rcali-
zar se lama mais difícil".

--) OS TRABALHOS
Santa Catarina estêve ;m:

sente com a participação em

todos cs problemas constantes
do Plano Estratégico: Agricul
tura - crédito rn-iis barato;
Carvão: elevacão do índices
de produção: H�hi adio: pro
grama Rural: Er.ergia: Usina
de Canôas, Indústria: forrale
cimento; Comunicações: maio
res recursos; Saúde: maior ên
fase; Portos: melhor aparelha
mento; Saneamento: recursos

insuficientes; Educação: refor
mulacão de critérios; Turismo
c PeSca: maior impacto; Ro
dovias: maior presença fede
ral; Incentivos Fiscais: união
do Centro-Sul.

O deputado federal Daniel
Faraco, abrindo os debates,

escliu eceu os Dl01i\ os da prc
scnça da Comissão nesta C.1-
nital, e, em relação ao P'"no
Estratégico do Govêrno da
Revolução, disse que '"é um

rnodêlo policêntrico. ':OP' ,,;

rios pólos de irradiação, visan
do criar mercado, purn prouu
tos que devem ser produzidos,
ativar a produtividade agrícol»
(pois a tecnologia agrícola é a

única que não pode ,t:l j:-1100'
tuda ) e estabelecer fi utilizacão
da capacidade industrial ceio
sa", dentro de outras metas.

o professor Alcides . \b:'w,
por sua vez, situou o Es: Ido
de Santo Catarina dentro elo se
tor industrial, salientumlo ser

inegúvel que Santa Catar ina
"estü composto de ilhas 1.'':0-

.;, -,.. - - - - - � �

�_ .. - -_-

Ir
r.óruicus '_dl� prccisum scv 1:1-

tcrliga!_�í."":'. Secundou também
;l necessidade de construcâo da
Usina de Canoas e advogou a

necessidade de fortalecimento
d" SLIDESUL como "um ór
gão eficiente e dinâmico. si-·
milar à SUDENE e SLJDAl\-1".

o professor Alcides Abreu
afirmou ainda a imperiosidu
de. c!11 quulquer plar-ciamcmo.
de se observar medidas "que
\ bem a expansão dos setores

novos. o fortalecimento dos
tr:ldicionai�. produuvidude in
dusu ia) (com 3"j<!ência ."cli
va ao empresário) e medidas
l,l1e facilitem a comeruializucão
(; export ação dos produtos in
duxtr iais, além Li:l industriali
zação agrícola."

Agricultura] olidária C m
,Istratégiva Federal

llssem·bléia
...,.- � - �

legislalilla:
* o Depu'tado Waldemar Salles, Presidente da

Comissão' de Finanças, da Assembléia Legisla
tiva; avocou para relatar a _Proposta Orçamentária
Jl?l'à o' exerci\:io de 1969,'enviada à Assembléia Legisla
tiva pelo ·Governador Ivo Silveira, designando os De
ptitãô;os' Paulo da Rocha Faria Cels.) Ramo!> Filho e

Genir Desti'i para sub-relatores da Proposta. Orça
lUentári� paJ;a o Exercício dEi 1969.

-

Para o exame da Lei de Meios do Estado e pura
'flue. possa a Comissão de Finanças elaborar um p3.-

. reéer Técnico, foram convidados funcionários e As
liessores para, no menor prazo possível, examinar a Lei
que 'dará <JS ·1'MUl:sos para a Administração Estadual
no próx,imo exel1C�cio. Falando sôbre a tramitaçfw
ria Lei de Metos pela Comissão de Flnanças o DeDu
tado Waldemar Salles disse que os Membros da Co
n1issão não' pquparão esf.orços para examinar a Lei
O'rçamentária do Estado, reunindo se fôr preCiso ex

traordinàriamente à Comissão e Convocando Técnicos
em .orçamento se nece.ssário fôr para a aprimorn
menta da 'Uü .Orçamentária do Estado.

. ,,', O Deputado Antônio Pichetti, encaminhou à
, consideração do Plenário da Assembléia Legis
lfl1.iva, expediente a ser enviado ao Governador TVI)
Silvil!ra, apelindo providências junto aos órgãos
Oonwetentes pará o estudo e nosterior convênio en
trr Ó ·Estn!do e áS Prefeituras de Romelândia e C.am
p" Erê. pára a cónstrução di' um.a ponte sôbre o Rio
Sarge,p.to ligândo as localidades de Rosário e Cam
po Grande.

.. o Deputado Genir Destri voltou a falar da mo·

rosida�e com quP o pedido de licença do depu,'
tudo. ManoH Dias f:stá sendo tratado na Comissão de
ConstitUição e Justiça. Acredita que esta atitude
seja um anteparo partidário e que a ARENA deve
cumprjr o i:l.ég1n1ento Interno. O deputado Nelson
Pedri.nl, Presidente da Comissão de Constituicão e
Justi!;a, réspondeu que não admite que o deplltado
f�c;a criticas a Comissão de' Constitujção e ':;ustiça
sem provas. Disse ainda o deputado NeI,son Pedrini

. qtie 0_ pedido \'le. licença chegou a Comissão quando a
Mesa ,dos Trabalhos é quem deveria emitir parecer.

* O Dep. WaIdemar Sa1Ies disse que o Município de
- Siderópolis, além de ser um dos Municípios

iI,ll)lcnmente carbonifero, está se dedi,cando à agri
{;uJtura. Disse lainda que representante suíno duque
lp. região ganhem o prêmio de grande campeão lan
drasSe na Exposiçã.o Nacional do Menino Deus, em
Pôrto Alegre.'

* 0' Dep_ Angelino ,Rosa foi eleito por unanimida
de Presidente da Comissão Parlamentar de

Inquérito que -eiXaminará possíy,eis irregularidades na

Compa:nhia Telefônica Catarinense.

*' O Deputado Genir Destri, na Comissão de Fi-
nanças da Assembléia Legi,slativa ao exami

nnr o parecer apresentado pelai Deputado Waldemar
SaIles à P;roposta Orçamentária para o exercício de
1969 ,encaminhada a consideração da Casa Legislati
va pelo Gove-rnador Ivo Silveira, fccalizou as verbas
destinadas a Sécretaria dos Negócios do Oeste. AD
finalizar as Suas considerações diSse aue votava com

restrições. não por ser da oposição (MDB) mas como

representante do Oeste achar que a Secretaria dos
Negócios do Oeste merecia um melhor tratamento do
Govêrno do Estado e de Dotações mais vultuosas nas

suas verbas, notadamente no setor Rodoviário que
naquela Região é precária.

*' Na Comissão de Finanças o Deputada Walde-
mat SalIes leu, para o conhecimento dos demais

membros. o parecer preliminar que exarou a Propos
ta orçamentária para o Exercício de 1969. O parec�'r
dO Deputado Waldemar Salles foi aprovado apé;,; ter
sido' discutido pelos Deputados Genir Destri e Celso
Ramos F:ilho.

*' Também para discutir o parecer do Deputado
Wa1clémar. Sanes apresentado à Proposta Or�

('amentária Pal F, o iEl:x:ercicio Financeiro do próximo
ano, usou da palavra o Deputado Celso Ramos Filho.
que se congratulou com o Relator pelo parecer apre
sentado, declarando na· ocasião que votaria favorá
vó!l ao me$lllo.

FLORIANÓPOLIS, 27 -

Concomitante à chegada da
Comissão Parlamentar fede
ral da ARENA para, nesta
capital, ouvir as sugestões
do Govêrno do Estado para
o Programa Estratégico do
Govêrno federal, a Federacão
da Agricultura elo Estado'de
Santa Catarina, por seu pre
sidente Sr. Max Huhutz.rl,
feZ detalhado exame do refe
rido Programa, deiendo·:;e
nJ setor da agricultura sóbre
o qual resolveu emiti:r Nota
Oficial para todos os proprie
tários rurais catarinenses:

Os objetivos e estratégia
de desenvolvimento agrícol::l
do DDE vêm ao encontro do
programa da Federação, por·
quanto a produção, a produ
tividade e a correta comer

cialização das safras, são (l

verdadeiro caminho para o

desenvolvimento rural cata·
rinense.
Dentre as linhas principais

de estimulos proposto, desta
ca-se a importância do de
senvolvimento da Pesquisa,
a Produção de Sementes me

lhoradas, a Extenção Rural,
o Crédito Agrícola e o in
centivo ao uso dos fertilIzan
tes ,e máfluinas agrícolas.

A Federação da Agricultu
ra. dentro de sua linha de
ação que visa o Iortalecimeu
to da classe dos proprietá
rios rurais, emite um l1'oto
de confiança no Programa
Estratégico do Govêrno ao

qual, desde já, empresta to
elo o seu apóio para que o

mesmo seja levado a têrn.o.
em tôdas as suas metas ':0111
ti seguran(;a (' a carJaeid:lde
dt' trabalho que sempre ca

raderizou o agricultor cata
rinense.
Considera ainda que li li

nha de pensamento do Go
yêrno Federal se ajusta per·
feitamente ao programa de
agricultura que vem sendo
desenvolvielo, com êxito, pe
lo Govêrno Ivo Silveira, pl'ln
c:ipalrncnte quanto à transfe
rência de tarefas ao setor
privado, concentrando·se o

Govêrno na função básica de
orientação geral, fixação de
políticas e concessão de in
centivos aos produtores.
Tais fatos, soam para a Fe

deração, como um chamado
que há muito esperávamos, a

fim de contribuirmos para o

desenvoldmento catarlnense
110 clima tranquilo e demo
crá1i('() que todos desejamus.

p

e

fo
FLORIi\),J(1POLIS, 27 - .:\lcmbro da Comis

sào Especial da ARENA, ora nesta Capit,ll, foi
o ex-governador do Paranú e atual Senador Ney
Braga entrevistado também pela imprensa local.
Perguntou-lhe, a cena altura, o repórter:

Senador, o senhor serú candidato ao Go
vêrno elo Paraná?

.- "Será, não: -- respondeu, de imediato,
com firmeza, Ney Braga: -- Não serei mas sou

candidato ao Govêrno do meu Estado,
P

ao

CELSO DARÁ POSSE À
DIRETORIA DA FIESC

FFOLIS, 27 - A fim de poder presidir a sessão de
posse da nova Diretoria da Federação das Indústrias
do Estado de santa Catarina, recentemente eleita.
que tem à sua frente o industrial brusquensE Carlos
Cid Renaux, o Eenador Celso Ramos decidiu transfe
rir a sua viagem a Brasília marcada para hoje, aproo
veitando sua permanência nesta Capital até a próxi
ma têrça-feira.

JUNTA DE CONCILIAÇÃO
NA CIDADE DE BRUSQUE

FPOLIS, 27 - O Deputado FedEral Paulo Ma
carini vem de comunicar que a Comissão de Orça
mento da Câmara Federal aprovou o projeto .893/53
que cria a .; unta de Conciliação e Julgamento da ci.
dude de Brusque. Em sua com.unicação dirigida ao

Sr. Jaison Barreto, o parlamentar informa que está
envidando esforços no sentido de a maU'ria ser incluí"
da imediatamente na ordem do dia da Câmara para
a sua imediata aprovação.

CALENDÁRIO TEATRAL
EM FLORIANóPOLIS \

FLORIANóPOLIS, 27 -

Ampliando em sucessivas
realizações o notável movi
mento de arte teatral que se

registra nesta temporada de

1968, o Teatro "Alvaro de
Carvalho" prosseguírá com a

"presentação de novas peças
de renome nacional e es

trangeiro, trazendo para Flo
rianópolis CDmpanhias de ga
barito e artistas de cla;;se
nacional e internacional.
Assim é que desde ontem,

continuando hoje e amanhã,
o TUSC. Teatro da Uni',,�rsi
rlade de'Santa Catarina, apre
senta de Joaquim Manuel àe
MilLCdo o "�Jacaco da Vizi·
nha". Tem a promoçãu do
Departamento de Cultura da
Univer10idade Federal, e a di
reção está a cargo de Odilla
Carreirão. O grupo é com·

posto de jovens uni\'ersit,:
lios, que tem demonstrndo
boa vontade para tI azer-J]os
um bom teatro.
Para outubro, dias 5 e 6

apl'esenta,uo da lW('ll "T<em

pestade em Agua Benta''_ d.=

J. C. Cavalcanti, com a CHJ.
Dramática Independente do
Paran:'i.

De 13 a 19 de outubro,
com espetáculos gratuitos
aos grupos escolares, numa

promoção do GO\'êrno do Es
tado e sob a direção de Geny
Borges, "O Vovô Nicolau",
de Maria Alzira Miguel.

A peça que vale 10 sermões
segundo Padre HeldeJ' Cáma
ra: "Dais PC'rdidos Numa
Noite Suja". A obra de Plí
nio Marcos, a grande revela·
ção de nutür teatral, com
Ncl.�(JlI Xavier e Emiliano
Queiroz, Apresentação nos

dias 23 e 24 ele outubro. Duas
Y0ZeS pll!' dia às 19,00 e 21,00
heras. No dia 23, às 21,00 ho
EIS, t'special para estudantes
:\ Ccn:;;lra proibiu pllra me
nL 1\:'S (�. IS anos.

A Cia _ TeatrrlI de Tonia
Carr._,ro levará, ainda, 110S

ciias �5 a 27 de outubro, ")Ja
"alhd na Carne".

•
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Prosseguem· em Ritmo
as �O ra de Defesa

,

Uma das principais obras do Govêrno Carlos' Curt
ZadlO:,.ny e .sem duvida alguma a:,velesa àe ,i�iarg€m
AO .1:'-10 .l.t.ajal-:Açu. Maravuhanuo aos que nos vísn.am
� os próprios biumenauenses' as obras que se realizam
:Ila .rnargern do Rio rtajai-Açü apresentam, Inumeras
fmahdades. Além de servir como segurança aos pré
dios Iocátízaãos na margem do Rio, e de auxuiar o
tiálusiw em Blurriel1au, as Obras na Defesa de Mar
gem apresentam um nôvo e importante aspecto tu
l'-A'.:iticü da c.dade de Blumenau.

Ciehtüicamos' que durante
, Q mes de 'agosto, 11:). -r:riíia de

"

niálgtm foi dragado o fUMO "

do' rio na largura necessài ra
e 'na extensão de 57 merros

""PeiLa a itnl.gagem, foi cons

truído o., enrocamento com
pedra' bruta e' de mão, '

ne
acôrdo com o projeto, mima
extensão de 57 metros.

'

Na plt'fte em que a .rocha
flo.ou, não permitindo tos'e
coiocado o', volume mínimo
fndtspensâvet para assegurnr
a estabilidade do talude" foi
construído éste enrocamen 'J

,

em concreto ciclópico com

ferro verticais com 3/4" de
diâmetro chumbados na ro

cha tudo de acõrdo com o

projeto, 'numà extensão' de
26,50.m&içs. .

.

.

}roram .Iançados 1.815.000
mi de pedra bruta, de mao
e britada."

COmo' �ntulho acumuItid9

'.
A CAMPANHA

,O combale à Malada,· em
'Sa,Ilta· 'l.,;"iÍ"rina, vem ue to-

..mi,ir' grande impulso . cOm o

inídb, no dia 2 (dois) do
(;;JITente rii'::s, do ataque in
<t-egl"al com �borrifação: ..àoll1i-
dilar das aréas mawl'l;,;u
nas, do

.

Estado.
.

retirado em caminhões
tora, de 106;16;000 ms.

..

\_;uIll nrocedêncía da
.reíra ca Rua Cu.i,a ....à, "oi

transportado para a ,m�.gcnl
e t;t,Lllpactaan barro . num

total de 1.507,� m
.

Depois de preparado com

mc.naçáo de 300., fOI cc.o

cada uma camada"de drena
gem com 0,25 m de espessura
britada" sôbre a qual foi fei
to o revestimento com. pia
eas de concreto armado com

espessura de 0,15 m num .0

tal de 244,00 m2. .

Após o revestimento do ta -

'

Iude e na parte superior do
mesmo, .até o nível da Ave
nida, fOi procedido; o plantín
de grama: numa extensao
262,50'm2.
O custo da obra, até agôs-

to de 1968 é de NCr$ .

596413,24,
A situação em 31 de agô i

to de .1968 (Janeiro de 67

AgêsLo de 68 é a seguinte:

", ","

271 guardás borrifàdores,
5!J ctiées de turmas ,� ,24
Íllsl>eturcs apoiados por' tiJ
VLc,U:o.1S estão empeuhadus
n<. u"t1euz. ção de i12ti. 522
demicllü,s, uiscl'lbuidos por
'i':·-'%.!>tl' !uc<-t,Í<:Ütl"fS em,ti2 mu

nicípios ,.diferelltes, a f1m
de proteger wl'etamen,e
uma popuwção de. !;I'±",. ;:i,A
pessoas.

,

Essa Campanha se desen
VOlve, nas regiões de FlOI'ia
ri,-,poiis, Blumenau ,e 'Joinvi-
llc, estal}do a sua conclusuo
prevista 'para 21 de dezem
bi'o -próximo .. Com' q .tr�ba
lho em desenvolvi,llenLo. su
m"do ao cido adidOlul a

ser realizado nos mêses' de
março e abril do ano vin-

. duuro,
:

nas localidades onde
a transmissão apresenta Ill

dices mais elevados, espera
_,se uma.,sensÍvel redução, aos

.

CRS-OS --ele Malária em S,.nta
Catirina, e, com a repeti
ção . do ciclo em . períodos
sUDsellüentes lograr�se, sua
total erradicação do Estado.
'A Malária ainda consti
tui sédo problema de S,lÚ'
:de Publica; tendo a. própria
Organização Mundial, de S ú
de recomendado aus ,países
membros a realiz1ção de
C"nipanhas de Erradicação.
No Estado de Santa Caia-

rini em 1. 967 e rio 10 se

mestre
. de 1.958 ocorreram,

n

ii
,'; .Exten.,5.o do enrocamen
to -r-' 568.40,m.

_:_,... Volume Tótal de Pedras
,: .-'-24.220,500 'm3

- Atêrro - 67,040,500 rna.
Por estas cifras o leitor

poderá a t e s t a r :J.

importância dos serviços q1�E

estão se verificando na Def'e
sa de Margem do Rio Ituj 11-
Açú, obra pública de expres
são do Prefeito Zadrnzny,

HOJE É DIA D_A. MARATONA

I; L.,:,�:,�?!���,,��!�T��bH!����a�hn'e; ... i, "t".I. 'IIIsendo apresentada mais uma etapa do programa radiofônico MARATONA ES, fCOLAR CRISTAIS lIERING.
t:

Participarão desta 3a. etapa: li
5° Ano - Sagrad,a Família x João Gomes da Nóbrega :11" S,§!"ie - Pedro II x Santo Antonio

I12;' Série - Celso Ramos x Ado!p ho Kon�_:_ _::;:_:::::::::====="='_=':=:=-

--- --.------------- ------.-.
8LUMEt'\�AU (Se), 28 DE SETEMBRO DE 196�í

Fomento 19ro Pecuário
Assistência Rurale a

A Diretoria do Fomento
Agro-Pecuário da Prefeitura

Municipal de Blumenau vem
prestando importante e sig-
nificativa assistência aos

ruralistas de Bíumenau.
Através das revendas dos
sub-postos, durante os me-

ses de Janeiro a Junho' de
1968, a Diretoria do FumCll-

to Agro-Pecuário da Pre
feitura Municipal de Blume
nau, g-stou em assistência
prestada NCr$38. 018,34.

Os sub-postos de 'Reven
das estão localizados no.

Bairro da Velha, do Garcia,
em Itoupava Central, em Vi
la Itoupava c na Prefeitura
Muni�ipàl. Possuindo mna

equipe dr' vaciwldnres e UÚl
pusto de suinocultura.

o Fomento Agro-Pecuá
rio da Prefeitura Municipal
de Blumenau tem dado o

melhor de seus esfôrços no

sentido de bem atender -aos

ruralistas de Blumenau.

CienUficDm 18 ainda, ci11e
dur�mte os meses de Janei
ro a Junho de 1968 a equi-
pe de vacinadores do Fn-

,

m"'1to Agro-Pecuário da
PME. atendeu a 33.672 €S-

peclmes, pertencentes a

criadores residentes no Mu
niCÍpio de Blumenau.

A: "CELESC" COIDunka aus Senh' res Consumidores e ao Público em g'�ral.
QUE NO DIA 29 DE SE,TElVIBRO CORRENTE. confÕrme descrimirtação abaixo,
haverá faJlta' de energia:' elétrica nas ruas a seguir relacionadas, inclusive nas de
,mais ruas e becos adjacentes às mesmas, compreendidos naqueles trechos. PA({i\

- 1:INS DE' SUBSTITUIÇÃO DE, POSTES E REPAROS NAS NOSSAS LINHAS DI-:
• ,�'l'A ,TENSAO�

,

_ DOMINGO ---r dia 29 __::_ DESLIGADO DAS 7,00 AS 10,30 HORAS.

<.; ,'--,�l'
'

"RUA 15 DE'NOVEll'IBRO' - (Até o BAR :FLóRIDA)
RUA ALWIN SCHRADER

, \ "A:LM. DUQUE DE CAXiAs,-
;, l' _lUJA I'l'Aj�í.. . '"

;l' RUA REP. ARGENTINA (fundos)",- .' . 'RUA PASTOR OSV\tALDO IIESSE

'-,I' RUA ALMIRANTE TA1\1ANDARÉ
RUA .TOINVJLLE ,

RUA ALMIRANTE BÀRROSO
,

J CEL�SC - SETOR BLUMENAU, 2,7 de setembro de 1968.

Administradõr Adjunto

na margem. foi escavado e

Educadoras .•.. Sanltáriasj RealiiàiD
eritórla Campunha'emlBlumenan.

�
.

'

"EsÚv:eram .em visita' a nossa redação, às senhoras respecti"vamente,', "7.293", e --'!-"'----,----......---...---------.
Allrtée ,Ucllegard daSilva (Sector Paraná.l, Maria An- 5.1'i9,' casas, de' Mal�r�:,; �"_'

�

b O'
'_.

,

L'ag"e"s V �.tím'i.':La Fernandes (Superimendente da Guanabara) e Í-'rilldpalme:nte na, zona-ru- o"e'm r" ,

:' '!ti,TerezhUlll "Rabelu \SuríerintendenÚ� dá, Guanabara). ,ral"onde ainda" .exístem il'ê-
',,' ",',,1 .'

" ,",' ,t,'",,,, IIeducadoras sanitárias .ua. Campanha de Erradicação da
. ser-ylIfJ,

.

florestai� que Saci,: o
'. l\ialá;ria d-d Ministério da Saúde.' .

..' ....
.

"h"bital" .natural dos m!!s-.

R ').IJ
'

E
.. IQ#

.

. As iluStres Educadoras vieram' expôr as bases da quites, 'trartsmissQrés, é que, - ea ,I'a. r xp o S I �Ja oCa:tnpil:�:h.a' a ser 'encetada em Bhnnenau, com vistas ocorre o m .1'01' número de-
.

,
, ,

,

(.!S:IS. . sendo a transmissãoa ,erradiCação da malária, que .mere.cé O: apóio' incon-
dicional,' de .todos os bhnnenauenses..' da :'M�l*ria_�n}ais . frel[üe<lte .

nus'meses de fevereiro. mar
ço e:lbril '-. '" ':.
o -DDT �com .'

que a CEM,
está. 'bórrifa:ndo :()s domicí-
lios, possui Ulllà ,3çao resi
ciú;u <te-úrg'" ;"ur"çao, o _que
qúer, dizer 'que os ItloJrauO
'res, das-- ·Casas ...: dedotizadas
·estiJ.rao protegidos <con.ra_a

, picada' do 'rii�sqüito -

e
. dessá

m:.meira livres de contrair 11'
mJiéstia por um longo e;!pa- ,

ç :, ue t-CÜ1_j<)
.

é; '.principal
mente; dtlrante' ó' período' de

-

maior transní ss"õ ", rtotÍnei
ramente a,,' CEM '

·d�sen\,rolve
ainda o' trabalho de cOlllé(a'
de amóstras dé: s;mgue, vi-'
s�,ndo a descoberta: de' pes
soas. doentes, "e mantendo
tainbém um I rêcte de '1.209
Postos de Notificação,. dis
tribuído's .por -1.065 localid,l
des, '. para, _o forn�cimeÍ1to
gratuito ge mediCamento ·U}1-
tim'lláriÇo. 1!:sse . tr:abuho
é' efe'tuado por 72' guardas
de Malária,' sUpe'rvisionddos
,por' 19 inspétores�·

.

Com à :trabalho, qu� a

CEM vem, realizando soma
do à' colab.oraçao das PO�Jll
lações' dá área· malárica, os

resUltados não 'se' farão es- _

perar:. no prQxjmo períotl:>
de reérUdés· imento da tóns-
missã'O; 'tôda' a popula�ão
est:Jrá' protegida, e. com mé
todps completamentares, 10-'
grar,se:á por fini ;:a' tcif I'
erradicação da M�lária do
Estado,

.

�.

oJ

No clichê aspectos atuais da- Ohr:l de Defesa da 1\i[argem que estão sendo,

executadas em ritmo aeeleradíssímo,
.

..
=, Em novembro Lages ,crá palco .

da pecu irin do sul do
Br:'5í( por, ócasiiio, <J:Is.re;;Jiz:,,;,ões da I'} Ei;P\l�içiío Agmpe"lIí
ria' de S:mtn Catarina, 39 _Exposição Estadual de Animais c

Pro(1üios' DerivadQs' e 1(8 Ex posi,��o Pecuária de La,o;es. A im
po'rtimte mos'rra pecu:iria terá 'o pa: rodnio' dos. govêrnos C':tll
dU'al é rimnicipal com 'a cooperaç::io do Mini$iério da Agriclll-
tUril;

.

.

'.

�_: . '

,
"

_ 'M ais do que, llm� sinlples evposiçiío' de ,ir im -is c pro011-
tos agropecuários a Exposição de Lages pre1erider:í de,envol
ver -o 'mercado consumi'dor dos prodUtos do CllD100 �'1i' ;'j·.""o
�ssini <Í desel"volvimento d�' economia agrária do cst:l(lo C3t�-,
rinense. Também exporão: criadores gaúchos da região dos

,

Campos de Cima,da Serra>
,

·Por oU'Yo lado como atestado das gestões que vêem sen
do exercidas pelo Minislér'ib d,a Agricultura junto à Santa Ca
tarina ,atrav.és ,do .Insti1Uto Bràsileiro de Dcsenvo1vimen'o Fh
resJal hi assinado 11m convêl'lio com a Univcrsid�l<le Fe"('r�l
de "an!;1 Catarina para pesquisa da flora da Ilha dc Santa Ca-
1:1rh:1. P:'rn o ,desenvolvime'11o dos 1rabalh"s pelos ll�jver<j
t(Jri'1� ('�;arir:enses. foi entreguc pelo Gil1. Silvio PÍ'lto da Luz
ao ·Reitor João David Ferreira Lima, cheque de NCR� .

. 6:000:00 Clom:i éus�eio dos trabalhos iniciais do convênio fir-

Itajaí Comemorará
Semana da Eduea�ão

. '
, ....

'

o Diretório Acadêmico CRUZ E SOUZA, da, Fa
culdade de Filosofia, Ciências. e Lêtras do aVie do Tta

j:ú estará promovendo, em Jtajaí, de 7 a 15 de outu-

bro, a SEl\iANA DE EDUCAÇÃO.
"

.

A promoção será realizada nas dependêneias da
Faculdade de Fi.losofia de Itajaí. a partir das 20 ho

ras, com o seguinte programa:

Dia 7 - Tema: A JU'/en
rude Atual
Conferencista: Pe. Fr,m

C'is'.:o de Sales Bianchini !te

pl'esenhindo' Sua Excia. D.
Alfonso Niehues

,

Dia 8 - Tema: -A, Re·lli·
dade Social Catarinense
Conferencista: Prof. Ne

reu do Vale Pereira Coor
denador do Grupo de Estu
dos Soci ois de SC.
Dia 9 - Tema: Educaçãa

e Valores
Conferencista: Prof. Ce-

lestino Sachet
Dia 10 - Tem::!: A Refor

ma do Ensino Médio no PIa
no Estadual de Educação
Conferencista: Prof. Gali-

leu de Amorim
'

Dia 11 - Tema: Educação
e Desenvolvimento
Conferencista: Pe. Orlan-

do Murphy Representante
A.E.C. de SC.

Dia 12 - 22 hora!õ MA
JESTOSO BAILE· "TROPI·
CAi./' ._:. protótipo

.

Dia 14 - Tema:. Reforma
Universitária
Conferencista Prof. '\Val

mir Dias Repr. da Universi
dade Federal de Santa' Cata·
rina
Dia 15 -' Dia do Profes

sar

10,00 horas - Missa

12,00· horas _. Churrasca
da de confraternização dós
professores.

.,

19 30 horas - Apresenta
ção do Coral da Universida
de Federal de SC Local: S.
R. Guarani
2100 horas - Entrega dos

Certificados de Freqüência

A(adêmico B I um enau e n se

Administracão Fio
1

"CENTRAIS ELéTRICAS DE "'ANTA CATARINA S.A."
SETOR BLUMENAU

COMUNICAÇÃO

MARCA

pergunta, preenche:ndô o,coupon
: .

",

�
•. LeIO
• Assine

,

' •. Olvulgue
-

'Cidade, de i.uumenau'

J
'I

! Depoisde pérder, p�r
I completo a direção, a tini
r ca soluçã.o foi saltar do

, veículo. ·6· carro, desg�
vernado, capotou· três vê�:
zes, indo cair n:;t ribàn-'
�é'en'á'- A· Úllfea· coisa· re,

, conhecível, foi:ao cÕr, poi,;

i 'a pintura estava intaclia!
, .

(Também; pudera! a tir:-

j.'ta- 'e�a �uxforcie pal'!!. au-
.

. JOm.ovelS, da S O·M E

tLTDA. '." , .

," _

.

.,....,�-:--iP"
.

..; ... __�

.

",i;', F;I,.'�i1Í(�i�:1
.. Iaminado decorativo

. *t;

Integra
ria n opo lita na,

o trabalho de transformação do setor de indústria da
Prdcilura de Florianópolis - PLADEM - cont� agora com

o Acadêmico Roberto :r-..:lário Schramm, na funç.a<? de _coo�
denador de organização contábil na área de �dmIm:t�a�110 f�
nanceira, no convênio firmado entre o PrefeIto Aeaclo Gan
ba1c1i Santiago e o Diretor da ESAG, senhor Antenor Manoel

Naspolini.

O trabalho é distribuído em duas áreas' Jurídica e. Ad
ministraliva contando com quatro professôres e 12 alunos
na tarefa q�e constituirá mais um estág!o prático para os aca

dêmicos daquela Escola que se fonnarao no ano que vem.

OU'ros convênios foram assinados, notando-se os traba
lhos de apuraçiio dos Índices do Custo, de Vida en: Flori���
polis, Bium�:lall, Joinviije., L.ages, .Brusqlle, Tubarao, C!'CIU
ma e Rio do Sul. No comemo, assmado com a Secretana da
Educacão - o outro foi com o da Fazenda - um professor
c quatro alunos farão estudos de 9rganiz�ção .e reestrutur?ç�o
daquela Secretaria de Estado. A Escola Supenor de AdmIniS
tração e Gerência, em seu terceiro ano de funcionamento, ca
minha a passos largos em direção de seus dois grandes lemas:
DESENOLVER O ESTADO CATARINENSE c INTEGRAR
ESCOLA-EMPRÊSA E COMUNIDADE.

COSMONAUTAS
ENSAIAM

CABO KENNEDY. 27 CUPI) - Três astronautas
(111P cllmorirão o primeiro vAo espacial na cosmonave
Anolo-7 comeearam hoje o ensaio geral para a emprei
t:,H-1" Que se iniciará dia 11 de outubro próximo .. Irias
a falha na contagem re�ressiva obrigou suspenner os

exercícios. Porta-voz oficial assinalou. entrptanto, que
o inconveniente não foi mais que uma "falh!l. de pro
cedimento", que será sanada de imediato. Não houve
problemas nos equipamentos espaciais.

-CONVITE
A Sociedade Cultural e Recreativa Alvorada

d� Gaspar. cr·nvida seus Siicios Fundadores vara
romp"l'l'eerem na Assembléia a realizar-se dia 6
de Qutllbro pró-ximo, às 10 horas, com o filri es

piocial de eleger a no"a Diretoria e tratar de· as
suntos diversos de interêsse da sociedade.,

1�'II��-__I"'_�#_._-----",-""_"",,,_.�.. ",. . pr, \.
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